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			INTRODUÇÃO À LEITURA DE O DECAMERÃO


            

			Edoardo Bizzarri 


            

			Giovanni Boccaccio, filho natural do mercador florentino, Boccaccio di Chellillo, pode, por direito, considerar-se o pai da narrativa europeia.


            

			Naturalmente, antes de Boccaccio (que viveu de 1313 a 1375), e de O Decamerão (escrito entre os anos de 1348 e 1353), encontra-se, em alguns países da Europa, sobretudo na França e na Itália, uma produção novelística. Primordial e invencível é, no homem, a necessidade de contar e ouvir histórias. Mas a produção novelística anterior a Boccaccio, mais do que expressar e satisfazer, documenta essa necessidade, que no plano artístico permanece completamente inarticulada; as novelas, ou correspondem a uma exclusiva finalidade de edificação moral e religiosa, ou registram, esquematicamente, frases espirituosas e fatos notáveis de homens ilustres, ou, enfim, nos melhores casos, resolvem-se na transposição do fato humano para a lenda e para a fábula.


            

			Com Boccaccio, porém, a novela sai do limbo em que artisticamente se encontrava circunscrita, pois, pela primeira vez, na literatura europeia, é concebida e realizada como obra de arte. Não queremos com isto aludir, simplesmente, ao fato de que, pela primeira vez em O Decamerão, a novela é construída segundo um critério eminentemente artístico de narração, evidenciando-se os acontecimentos pela progressiva construção do ambiente e dos personagens. Nem queremos acentuar, tampouco, que, pela primeira vez, o estilo da narração seja fruto de cuidada elaboração artística, dando vida ao primeiro grande monumento da prosa de arte, em língua vulgar.


            

			O ponto fundamental (e do qual deriva qualquer outra inovação) é que, pela primeira vez, em Boccaccio, a novela se apresenta como realidade autônoma, cuja finalidade se resolve por completo na própria narrativa, finalidade esta que é provocar o riso ou o sorriso do leitor, comovê-lo ou fazê-lo estremecer diante da infinita variedade de fatos humanos, dos inexauríveis aspectos da natureza humana.


            

			Essa radical novidade de atitude, em face da matéria a narrar, se reflete não só em cada uma das novelas, mas também na concepção total de O Decamerão, particularmente harmoniosa, inteiriça e una. O título da obra (formado do grego, segundo um costume caro de Boccaccio) significa “as dez jornadas”, e O Decamerão é, de fato, a narração de como um alegre grupo, constituído de sete mulheres e três homens, transcorre o tempo, entre outras coisas, contando histórias, durante os dias terríveis da peste de 1348.


            

			Já em anteriores coletâneas, notadamente de origem oriental (As mil e uma noites e O livro dos sete sábios), encontramos as novelas apresentadas em esquema de ficção, compostas, como se costuma dizer, dentro de uma “moldura”. Mas enquanto naquele caso a “moldura” não passa de superficial expediente, ou artifício exterior, em O Decamerão corresponde a bem diferentes intenções e se traduz numa diversa realidade de arte: é narração, ela mesma, no sentido mais amplo, isto é, criação de ambiente e de caracteres; dá a particular atmosfera, serena e afastada do cotidiano, na qual vive, e só na qual se pode compreender o mundo de Boccaccio; finalmente, faz parte integrante, ela mesma, daquela vasta representação humana em que se projetam, se resolvem, e encontram a sua superior unidade, todas as novelas de O Decamerão.


            

			As novelas de O Decamerão apresentam os mais diferentes tipos de narração; vão do conto complexo, rico de enredo, à simples anedota e à piada; obedecem às mais variadas inspirações, do cômico ao trágico, do burlesco ao heroico; tratam dos mais diferentes assuntos. Tanto é assim que nelas se reflete toda a sociedade contemporânea, nos seus múltiplos aspectos, do plebeu ao cavalheiresco, da burguesia culta àquela exclusivamente mercantil. Boccaccio — ao que parece — não inventa o material de suas novelas (embora de poucas se tenha podido encontrar fonte segura); e é certo, em todo caso, que ele quer dar ao conto o aspecto de um fato realmente ocorrido. Na realidade — e aqui se encontra outro aspecto novo, fundamental e fecundo de consequências no escritor —, a Boccaccio não interessa tanto o fato, como a criação do ambiente e dos personagens; não o enredo, mas o caráter; não os acontecimentos, mas o desenvolvimento psicológico.


            

			Na observação e na representação da realidade humana, Boccaccio procede com espírito de absoluta liberdade, desconhecido à mentalidade medieval, anunciando, implicitamente, a reconquista completa da personalidade humana. Livre de limites exteriores, seu interesse se encaminha, com um realismo que poderia parecer irreverência, para os homens de todas as camadas sociais, não excluindo os religiosos e a Igreja. É livre, também, de limites interiores; não há nele intenções, propósitos, ideais pessoais de caráter extra-artístico, que se sobreponham ao conto. Pode-se-lhe notar instintiva complacência pelo cômico, como também se podem individualizar, da livre variedade de sua inspiração, dois motivos principais, o amor e a inteligência, ambos na infinita gama de suas manifestações, das mais imediatas, instintivas, e até ignóbeis, às mais refinadas e gentis. Mas nestes dois motivos — como se vê — podem reagrupar-se as próprias forças que agitam e guiam a humanidade, quando considerada (e Boccaccio a considera) no plano da pura realidade natural, fora de qualquer valor histórico e ambiental. Na verdade, os motivos de inspiração de Boccaccio são múltiplos e sutis, fugindo a qualquer tentativa de catalogação.


            

			A riqueza do mundo e da fantasia de Boccaccio, isto é, a capacidade do escritor de ajustar-se a qualquer estado de alma e a qualquer situação humana, de fato não tem limites senão naquela visão naturalística da vida, de que é o fruto. O Decamerão, portanto, vai muito além da colorida representação da sociedade da época, e constitui, como tem sido notado, uma grande “comédia humana”, não em contraste, porém, relativamente à “comédia divina” de Dante, mas, diríamos, como sua necessária integração; uma, fixando, na imaginária viagem do Além, a épica eterna, a eterna aventura interior do homem; a outra, fixando, na moldura da imaginária vida fiesolana, as cotidianas aventuras dos homens.


            

			É fundamental, por outro lado, não esquecer que o mundo boccacciano vive além de qualquer postulado e de qualquer intenção moral, além da sátira, como da exaltação — no puro prazer da representação humana. Querer ver, no riso de Boccaccio, o escárnio, ou vislumbrar a sátira com certo irreverente realismo, é extremamente perigoso. Pode-se acabar perdendo completamente de vista o sentido e o sabor da arte de Boccaccio. Arte extremamente sutil e profunda. As suas características essenciais são: naturalismo, que nele é o resultado de uma poética assimilação do mundo clássico; realismo, amparado por uma aguda penetração psicológica, expressão da civilização burguesa, florescida na Itália comunal; puro intento narrativo. E como este último nasce da harmônica fusão dos dois primeiros elementos (depois das várias e laboriosas experiências literárias da juventude), assim a prosa de Boccaccio, na expressão madura de O Decamerão, nasce da compenetração do culto clássico da retórica e do gosto instintivo da linguagem popular. Certamente, numa tradução para outra língua, perdem-se certos valores fundamentalmente poéticos do estilo de Boccaccio. Nem poderia ser de outra forma. Mas se o autor da presente tradução, quebrando o ritmo inimitável do período boccacciano, conseguir — como cremos — tornar mais facilmente acessível, aos leitores brasileiros de hoje, um texto fundamental como O Decamerão, sua árdua tarefa merecerá incondicionais elogios.


            

			A influência exercida por Boccaccio sobre o posterior desenvolvimento da literatura foi enorme; e não se limitou apenas ao gênero da novela, da qual O Decamerão constituiu modelo e exemplo, dentro e fora da Itália, durante mais de dois séculos.


            

			Na sua pátria, Boccaccio foi elevado à categoria de mestre do estilo e considerado “o pai da prosa italiana”, definição que, compreendida nos limites já indicados, permanece válida ainda hoje. Fora da Itália, e no seu mesmo século, Boccaccio influenciou e estimulou a poesia do primeiro grande poeta inglês, Geoffrey Chaucer. E, no século XVI, com imitações e traduções de Boccaccio, tem origem, propriamente, a literatura novelística da França, da Inglaterra e da península Ibérica.


            

			A importância histórica de Boccaccio, porém, excede, repetimos, os limites de um gênero literário, e abrange todo o campo da literatura e da arte, no seu mais amplo sentido. Não menos que Petrarca, Boccaccio rompe, de fato, os últimos vínculos medievais, antecipando a idade moderna e abrindo caminho à arte nova.


            

			Se Petrarca teve o mérito de intuir a divisão entre o mundo clássico e o mundo medieval, precipitando o Humanismo, Boccaccio tem o mérito de haver colhido, por instinto superior de artista, fora de qualquer sistematização crítica, tudo quanto de mais poético e vivo se encontrava no mundo clássico e no mundo medieval, fundindo-o e prenunciando, consequente e diretamente, a arte da Renascença, precisamente inspirada por um naturalismo no qual realismo e psicologismo se equilibram no puro gosto da representação humana. Isto explica o sucesso e a influência das obras de Boccaccio, mesmo das menores, em toda a literatura europeia do período renascentista.


            

			Enquanto Petrarca amplia, desmedidamente, o horizonte da poesia, elevando todo estado de alma, toda fugaz atitude do sentimento, à categoria de arte, que tem em si mesma a sua justificação, Boccaccio novelista, implicitamente, libera a arte dos últimos resíduos medievais e dos derradeiros vínculos conceitualísticos, erguendo todo o fato humano, na sua essencial naturalidade, à categoria de criação artística. O amor da criada, não menos do que aquele da senhora, as aventuras rueiras, como aquelas da corte, a vida do povo, como a da aristocracia, são elevados à dignidade de arte.


            

			É assim, com Giovanni Boccaccio, com o autor de O Decamerão, também chamado “Giovanni della Tranquillità”, que se afirma e se realiza, pela primeira vez, ao menos na cultura europeia, a absoluta liberdade da fantasia criadora do artista.
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			O CRITÉRIO NORMATIVO DESTA TRADUÇÃO 


            

			Raul de Polillo 


            

			Ao contrário do que talvez possa parecer à primeira vista, o critério normativo, para a realização desta tradução de Il Decamerone, de Giovanni Boccaccio, não nasceu ao acaso. Como se verá pela leitura que se fizer, do trabalho vertido, no Brasil, para o português, esse critério surgiu e se formou partindo de raciocínios bem definidos e claros, todos de ordem puramente cultural.


            

			O PORTUGUÊS QUE SE ADOTOU


            

			O primeiro de tais raciocínios se elaborou em torno do problema que consistiu em se determinar qual o português que se adotaria nesta tradução. E, para se optar, finalmente, pelo português em que esta tradução está consubstanciada, o mencionado raciocínio evoluiu da seguinte maneira:


            

			Giovanni Boccaccio nasceu em 1313 e morreu em 1375. Os 62 anos de sua vida se passaram, pois, em pleno século XIV. Em 1350, quando Boccaccio, atingindo os 37 anos de idade, chegou à maturidade do seu espírito, ainda faltavam 150 anos (ou um século e meio) para a ocorrência do descobrimento do Brasil. Naquele ano, ainda faltavam 222 anos (ou dois séculos e um quarto) para o aparecimento da primeira edição de Os Lusíadas (que ocorreu em 1572).


            

			No século XlV, que foi o de Boccaccio, ainda não havia, propriamente, literatura portuguesa; e o português que então se escrevia seria hoje ilegível, como facilmente se verifica por estes trechos da “Batalha do Salado”: “Disserõ a grãdes vozes...” — “Os iiijo mogotes dos iiijo mil caualeiros que estauã...” — “... como uos iá ei mostrado, uirõ que os cristãaos yam...” — etc.


            

			Nestas condições, tornar-se-ia inteiramente absurda a tradução de Boccaccio para o português primitivo do seu tempo, tradução essa que, ainda que se fizesse, num gigantesco esforço de reconstrução arcaica da nossa língua, de nada valeria, porque ninguém, hoje, a poderia ler.


            

			Ora: por força das circunstâncias cronológicas da formação do nosso idioma, em relação à formação do linguajar de Boccaccio, nenhum outro português, de nenhum outro século, proporcionaria margem para uma tradução dotada de fidelidade sintática, ou mesmo de correspondência histórica de vocábulos, no caso de Il Decamerone.


            

			Se nenhum português, portanto, é melhor do que o atual, pela sintaxe e pela história, nós preferimos, então, adotar o atual, que, pelo menos, pode ser compreendido pelo leitor moderno, e pode ser utilizado sem infidelidade para com o original italiano. Nesta tradução em português atual, há fidelidade rigorosa ao espírito e à equivalência intelectiva, tanto dos vocábulos, como das frases, em confronto com aquilo que Boccaccio escreveu.


            

			Não se trata, aqui, de “tradução para o grande público”, no sentido pejorativo que a expressão implica. Trata-se, ao contrário, de tradução integral da obra, sem reconstruções, nem reelaborações, nem depurações; apenas, uma ou outra vez, adotamos alguns circunlóquios destinados a tornar legíveis, sem se melindrar o pudor de quem quer que seja, determinadas passagens que o autor apresentou com vocábulos cujos equivalentes seriam inadmissíveis em português de letra de forma. Fizemos, pois, uma tradução para ser lida e entendida por todo aquele que possa ler e entender Boccaccio, e que, por isso mesmo, revela a posse de um espírito de escol.


            

			O ITALIANO DE BOCCACCIO 


            

			O que impressiona, em Giovanni Boccaccio, do ponto de vista do estilo, é, ao lado da vetustez da frase, sempre formosa, a vetustez da sintaxe, sempre ornada de uma complexidade eficaz, mas desconcertante.


            

			Quanto aos vocábulos, importa assinalar que cerca de uns 90% das palavras usadas pelo autor ainda hoje se usam correntemente, com as mesmas acepções, na língua italiana escrita e falada. Apenas umas poucas mudaram sensivelmente de acepção, como é o caso, por exemplo, da palavra “prigioniero” (em português, “prisioneiro”); esta palavra, em Boccaccio, é usada para designar o homem que constrói prisão, ou que toma conta de prisão, e não — como no italiano e no português atuais — o homem que está encerrado na prisão. E apenas umas poucas caíram em desuso total, como, por exemplo, se vê nesta frase: — “... a otta a otta la presentava” — para significar “de quando em quando a presenteava” (segunda novela da oitava jornada). A palavra “otta” está inteiramente cancelada do idioma italiano, em qualquer das suas acepções.


            

			De todos os vocábulos empregados por Boccaccio, em O Decamerão, só um não existe em dicionário algum, antigo ou moderno, da língua italiana. É o vocábulo “casesi”, que, em algumas edições, se modifica para “cassesi”. Aparece na segunda novela da quarta jornada. É palavra que, segundo os melhores comentaristas, resultou de erro de escrita, feito por algum copista manual antigo, e depois transmitido de edição em edição, até aos nossos dias.


            

			Quanto à sintaxe, porém, seria impossível tornar agradável a leitura, em português, se se acompanhasse a usada por Boccaccio, na sua língua, que é irmã mais velha da nossa.


            

			Para ilustrar o caso, o melhor é exemplificar com a realidade. Assim:


            

			1o exemplo — Na primeira novela da quarta jornada, Boccaccio tem este período, que aqui vai textualmente reproduzido:


            

			“E certi altri in altra guisa essere state le cose da me raccontate, che come io vi porgo, s’ingegnano, in detrimento della mia fatica, di dimostrare.”


            

			Isto, na sintaxe corrente do italiano atual, seria escrito assim, com as mesmas palavras:


            

			“E certi altri s’ingegnano di dimostrare, in detrimento della mia fatica, essere state in altra guisa, che come io vi porgo, le cose da me raccontate.” 


            

			Como se vê, afora a sintaxe, o italiano de Boccaccio é ainda o de hoje.


            

			Isto, em tradução portuguesa, que acompanhasse a sintaxe boccacciana, daria o seguinte:


            

			“E certos outros, de outra maneira terem sido as coisas por mim contadas, não como eu as apresento, se esforçam, em detrimento do meu trabalho, por demonstrar.”


            

			Em português corrente, porém, sem prejuízo algum, e com legibilidade infinitamente maior, a tradução justa, e que adotamos, dá:


            

			“Há, ainda, certos outros que se esforçam por demonstrar, em detrimento do meu trabalho, que as coisas por mim contadas transcorreram de outra maneira, e não como eu as apresento.”


            

			O nosso “Há, ainda” — em lugar do “E”, do início do período original de Boccaccio — decorre da harmonia da sequência prosódica da tradução, onde o “Há, ainda” nos pareceu ficar melhor do que o “E”.


            

			2o exemplo — Na segunda novela da oitava jornada, Boccaccio escreveu:


            

			Ora avenne che, tra l’altre sue popolane che prima gli eran piaciute, una sopra tutte ne gli piacque che aveva nome monna Belcolore, moglie d’un lavoratore che si facea chiamare Bentivegna del Mazzo, la qual nel vero era pure una piacevole e fresca foresozza, bruonzza e ben tarchiata et atta a meglio saper macinar che alcuna altra: et oltre a ciò, era che meglio sapeva sonare il cembalo e cantare “L’acqua corre alla borrana” e menare la ridda e il ballonchio, quando bisogno facea, che vicina che ella avesse, con un bel moccichino e gentile in mano.


            

			Este enorme período seria escrito assim, na sintaxe corrente do italiano atual, com as mesmas palavras:


            

			Ora: avenne che, tra l’altre sue popolane, che prima gli eran piaciute, ne gli piacque sopra tutte una che aveva nome monna Belcolore, moglie d’un lavoratore che si facea chiamare Bentivegna del Mazzo; la qual, nel vero, era pure una foresozza piacevole e fresca, brunazza e ben tarchiata, et atta a saper macinar meglio che alcuna altra; et oltre a ciò, era che sapeva, meglio che vicina che ella avesse, sonare il cembalo, e cantare “L’acqua corre alla borrana”, e, quando bisogno facea, menare la ridda e il ballonchio, con un moccichino, bello e gentile, in mano.


            

			Percebe-se, de novo, que, a despeito de um ou outro modo algo antiquado, mas não em desuso, o italiano de Boccaccio se compunha das mesmas palavras do italiano atual — mas com outra sintaxe, irreconhecivelmente diversa.


            

			Vamos, agora, à tradução do mesmo período. Se quiséssemos acompanhar a sintaxe boccacciana, teríamos, em português, isto:


            

			Ora aconteceu que, entre as outras suas paroquianas, de que antes ele havia gostado, de uma, sobre todas as outras, ele gostou, que tinha por nome monna Belcolore, esposa de um trabalhador que se fazia chamar Bentivegna del Mazzo, a qual, na verdade, era também uma agradável e fresca camponesinha, morenota e robusta, e mais apta a melhor saber moer do que qualquer outra; e além disto era a que melhor sabia tocar o címbalo e cantar “A água corre para o rego”, e conduzir a roda e o balancê, quando se fazia necessário, do que vizinha que tivesse, com um pequeno lenço, bonito e delicado, na mão.


            

			Na tradução que fizemos, o resultado é este, por certo muito mais compreensível, sem prejuízo sequer de uma palavra do original:


            

			Ora: aconteceu que, entre as outras suas paroquianas, de que antes ele havia gostado, ele gostou, mais do que de todas as outras, de uma que tinha o nome de Monna Belcolore; era esposa de um trabalhador que se fazia chamar Bentivegna del Mazzo. Em verdade, ela era também uma camponesinha agradável e fresca, morenota e robusta, mais indicada, do que qualquer outra, para dar ao moinho. Além disso, era a que mais bem sabia tocar o címbalo e cantar “A água corre para o rego”; era, igualmente, a que, quando necessário, sabia conduzir, melhor do que qualquer vizinha que tivesse, a roda e o balancê; e o fazia levando, na mão, um pequeno lenço, bonito e delicado.


            

			Pensamos que bastam estes esclarecimentos e estes exemplos para pôr em relevo o fato de havermos feito uma tradução certa, da obra completa, do imortal novelista Giovanni Boccaccio.


		


	




	

		

			PROÊMIO


            

			Começa o livro chamado O DECAMERÃO, cognominado PRÍNCIPE GALEOTTO, no qual se contém cem novelas, contadas em dez jornadas, por sete mulheres e três homens moços.1


            

			É humano ter a gente compaixão dos aflitos. Fica bem esse sentimento a qualquer pessoa; entretanto, mais ainda se exige que dele deem mostras as criaturas que já precisaram de conforto, e o tenham recebido da parte de quem quer que seja. Eu figuro entre estas criaturas, se é que alguém já teve necessidade de compaixão — se este sentimento já foi caro a alguém —, se alguém dele já auferiu prazer. E isso porque, desde a minha primeira juventude, até o tempo presente, sempre me senti inflamado por um amor altíssimo e nobre. Narrando-o, talvez dê a impressão de haver sido esse amor mais ardoroso do que devera ser, em face da minha humilde condição social. Contudo, por pessoas que eram discretas, e a cujo conhecimento o fato chegou, fui louvado por isso.


            

			Apesar de haver conquistado a fama devido a esse amor, ainda assim muito sofri por o ter alimentado. Certo, não padeci por via de crueldade da mulher amada. Padeci em consequência de excessivo ardor concebido em espírito, por força de uma ansiedade desordenada. Não permitia essa ansiedade que eu me detivesse dentro dos limites convenientes; e, por isso, causava-me, frequentemente, mais aborrecimentos do que o que poderia ter sido razoável. Para esses aborrecimentos, muito refrigério e louvável consolo me proporcionaram os raciocínios de algum amigo; tanto é assim que estou firmemente convencido de que foi por virtude de tais raciocínios que não morri.


            

			Aquele que, sendo infinito, determinou, por lei irrevogável, que todas as coisas terreais tenham fim, aprouve, entretanto, que o meu amor, mais fervoroso do que qualquer outro, por si mesmo acabasse reduzindo a própria intensidade, pelo simples efeito do correr o tempo. Era um amor que nenhuma força de argumentação, nem de conselho, nem de vergonha, nem mesmo de perigo, havia podido dobrar, e menos ainda dissipar.


            

			De si, o mencionado amor só me deixou, no espírito, presentemente, o prazer que a paixão costuma proporcionar a quem, navegando, não se engolfa muito nos pélagos sombrios. Visto que se tornara penoso, e uma vez que se dissipou, aquele amor me deixou apenas uma sensação de deleite.


            

			Ainda assim, embora cessado o sofrimento, nem por isso se desvaneceu a memória dos benefícios recebidos da parte daqueles aos quais, em virtude de benevolência manifestada para comigo, as minhas angústias fizeram injustamente padecer. Nem essa memória se apagará jamais, ao que presumo, a não ser por obra da morte.


            

			A gratidão, no meu modo de entender, deve ser colocada entre as virtudes; e a ingratidão deve ser lamentada. Para não ser ingrato, propus-me, a mim mesmo, agora, que me considero livre, a tarefa de oferecer algum alívio, dentro do que me é possível, em troca daquilo que recebi. Se não o presto àqueles que me ajudaram, presto-o, ao menos, àqueles aos quais possa valer. Sem embargo de ser muito pouco o alívio, ou o conforto, ou o que quer que seja, aos que disso precisam, ainda assim me parece que ele deve ser oferecido àqueles para os quais a necessidade é maior, seja porque a eles mais bem fará, seja porque, assim, mais carinhosamente será compreendido.


            

			E quem negará, por importante que seja, que convém dar este alívio, este conforto, mais às mulheres belas, do que aos homens? Elas conservam ocultas, dentro do seu seio delicado, as labaredas amorosas. Temem envergonhar-se; retraem-se. As labaredas escondidas têm mais vigor do que as ostentadas; e disto sabem os que já as provaram. Além do que, elas, as mulheres, constrangidas pelos desejos, pelos caprichos e pelas determinações dos pais, das mães, dos irmãos e dos maridos, se mantêm a maior parte do tempo fechadas em seus aposentos; ali se ficam, ociosas, sentadas, querendo e não querendo; na mesma hora, alimentam pensamentos diversos, e não é possível que tais pensamentos sejam sempre alegres. Se, devido a esses pensamentos, alguma melancolia, provocada por anseios ardorosos, sobrevém ao espírito delas, do seu espírito convém que se trate, com o maior cuidado, se por novos raciocínios a melancolia não se remove. Sem isto, as mulheres são muito menos fortes do que os homens, e requerem amparo.


            

			Estas coisas não acontecem aos homens enamorados, como podemos abertamente ver. Os homens, ao sentirem-se acossados pela melancolia ou pelo desânimo, encontram muitas formas de alívio, ou de entretenimento. Em querendo, não lhes faltam ocupações, como a de ir de uma parte a outra, a de ouvir, a de ver coisas, a de armar alçapões aos pássaros, a de caçar, a de pescar, a de cavalgar, a de jogar, a de barganhar. Nestas atividades, cada qual possui força de prender, no todo ou em parte, o pensamento, afastando-o da preocupação mais dolorosa, ainda que mais não seja do que por breve espaço de tempo. Depois deste espaço de tempo, de uma ou de outra maneira, ou o consolo sobrevém, ou o sofrimento se faz menor.


            

			Portanto, a fim de que para mim se corrija o pecado da Sorte, pretendo contar cem novelas, ou fábulas, ou parábolas, ou histórias, ou o que quer que sejam. A Sorte foi menos favorável, como vemos, para as delicadas mulheres, e mais avara se lhes mostrou de amparo. Em socorro e refúgio daquelas que amam, é que escrevo (porquanto, para as outras, bastam a agulha, o fuso e a roca). O que escrevo são coisas contadas, em dez dias, por um grupo honrado de sete mulheres e de três moços, na época pestilenta da passada mortandade levada a cabo. Acrescentam-se algumas cantigas das mulheres antes referidas, cantadas a seu gosto. Nas mencionadas novelas, aparecerão casos de amor. Uns serão agradáveis; outros escabrosos. Registrar-se-ão outros acontecimentos felizes, ocorridos tanto nos tempos modernos, como nos antigos.


            

			As mulheres já mencionadas, que lerem estas novelas, poderão colher deleite e conselho útil, das coisas reconfortantes mostradas através das narrativas. Elas ficarão sabendo aquilo de que convém fugir, e aquilo que, semelhantemente, se deve seguir. Não creio que deleite, conselho e exemplo possam obter-se sem que se sofram aborrecimentos. Se forem conseguidos sem aborrecimentos (e Deus queira que assim seja), elas, aquelas mulheres, rendam graças ao Amor que, libertando-me dos próprios vínculos, me permitiu que atendesse aos prazeres delas.


		


	




	

		

			Nota


            

			1DECAMERÃO é palavra formada por dois vocábulos gregos: deca, dez, e imera, dias, ou jornadas. É título que vem a calhar a estas cem novelas que foram contadas precisamente em dez dias. Giovanni Boccaccio, que foi o restaurador do prestígio da língua grega em Florença, Itália, escolheu este título, da composição grega, por mero capricho literário. Como segundo título, aplicou-lhe o de Príncipe Galeotto, em memória do verso de Dante: Galeoto fu il libro e chi lo scrisse. De acordo com o romance da Távola Redonda, o cavalheiro Galeotto favoreceu os amores de Lancelote e da rainha Genebra. Boccaccio deu, pois, este segundo título ao seu livro, para indicar que a sua leitura se indica no sentido de predispor ao amor o ânimo dos gentis-homens e das mulheres de classe.


		


	




	

    

    

		[image: ]


        

        


	




	

		

			[image: ]


		


	




	

		

			[image: ]


            

            

            

			PRIMEIRA JORNADA


            

            

            


            

		


	




	

		



            

			Começa a primeira jornada de O DECAMERÃO. Nesta jornada, há, primeiro, a demonstração, feita pelo autor, do motivo pelo qual aquelas pessoas, que adiante se indicam, se reuniram e juntas passaram a conversar, sob o reinado de PAMPINEIA. Vem, depois, a palestra sobre aquilo que mais agrada a cada uma.


		


	




	

		

			[image: ]uitas vezes, minhas graciosas mulheres, eu, pensando comigo mesmo, tomo em consideração o quanto vocês são piedosas por natureza. Conheço inúmeras mulheres para as quais, a seu juízo, esta obra terá começo triste e aborrecido. Triste e aborrecida é a dolorosa recordação da pestífera mortandade há pouco verificada. A cada um, e a todos, que a viram, ou dela tiveram conhecimento, ela foi prejudicial. E é essa recordação que esta obra traz em seu proêmio. Mas não desejo que isto as espante e as leve a desistir de ler até mais adiante, quase que entre suspiros e entre lágrimas, este proêmio. Não seja este horrível começo, para vocês, se não o que é uma montanha inóspita e íngreme, para os caminhantes; junto à montanha, imagine-se uma planície bela e encantadora; esta planície se fará, aos seus olhos, tanto mais agradável, quanto maior tiver sido a dificuldade da subida e da descida pelas encostas.


            

			Visto que a dor se situa na extremidade oposta àquela em que a alegria se encontra, evidencia-se que os sofrimentos se concluem no instante em que começa a satisfação superveniente. A este breve aborrecimento — digo breve porque se contém em poucas palavras — se seguem solicitamente a doçura e o prazer. É isto o que pouco antes lhes prometi. Se não o dissesse, esse prazer não seria talvez esperado, em consequência do mencionado início.


            

			A dizer a verdade, se eu pudesse, honestamente, conduzir vocês àquilo a que desejo, por outro caminho que não fosse árduo, como este o é, eu o teria feito. Entretanto, seja qual for a causa pela qual aconteceram as coisas que adiante se vão ler, essa causa nunca poderá ser demonstrada sem rememoração. E é por isto que me vejo quase coagido pela necessidade a escrever sobre ela.


            

			Digo, pois, que já havíamos chegado ao ano profícuo da Encarnação do Filho de Deus, de 1348, quando, na egrégia cidade de Florença, mais bela do que qualquer outra cidade itálica, sobreveio a mortífera pestilência. Por iniciativa dos corpos superiores, ou em consequência das nossas ações iníquas, esta pestilência, lançada sobre os mortais por justa ira de Deus e para nossa expiação, começara nas plagas orientais, alguns anos antes. Essa pestilência privara aquelas plagas de inumerável quantidade de pessoas vivas. Sem tréguas, passara de um lugar a outro; e expandira-se miseravelmente para o Ocidente.


            

			Naquela cidade de Florença, cuidado algum valeu, nem importou qualquer providência humana. A praga, quase no início da primavera do ano referido, começou, a despeito de tudo, a mostrar, horrivelmente, e de modo miraculoso, os seus efeitos. De muita imundície a cidade se purificou, por obra de funcionários para tal fim admitidos. Proibiu-se a entrada, nela, de qualquer enfermo. Muitos conselhos se distribuíram, para a conservação do bom estado sanitário. De nada valeram as súplicas humildes, feitas em grande número, ora por pessoas devotas isoladas, ora por procissões humanas alinhadas, e ora por outras formas dirigidas a Deus.


            

			A peste não se comportou, em Florença, como se comportara no Oriente. No Oriente, a saída do sangue, pelo nariz, fosse lá de quem fosse, constituía sinal manifesto de morte inevitável. Em Florença, no começo, apareciam, tanto nos homens como nas mulheres, seja na virilha, seja na axila, determinadas inchações. Destas, algumas cresciam como maçãs; outras, como ovo; umas cresciam mais; outras, menos; o vulgo dava-lhes a denominação de bubões. Das duas partes mencionadas do corpo, dentro em breve o citado tumor mortífero passava a repontar e a surgir por toda parte. Logo após, o aspecto da enfermidade começou a modificar-se; ela passou a pôr manchas negras ou lívidas nos doentes. Estas manchas se faziam presentes nos braços, nas coxas e em outras partes do corpo. Em algumas pessoas, as manchas se faziam grandes e raras; em outras, pequenas e abundantes. E, assim como, primeiro, o bubão fora, e ainda continuava a ser, indício fatal de futura morte, assim também as manchas se tornaram mortíferas, depois, para aqueles em que elas se instalavam.


            

			No tratamento das referidas enfermidades, nem conselho de médico, nem virtude de remédio algum, parecia proporcionar cura, nem proveito. Ao contrário. Ou a natureza do mal nada disso tolerava, ou a ignorância dos curandeiros não sabia de onde partir e, por conseguinte, não se aplicava o remédio devido. Dos curandeiros, além dos cientistas, a quantidade se havia tornado enorme. Entre eles figuraram mulheres e homens que não tinham recebido, jamais, qualquer instrução sobre Medicina. Não somente é exato que eram poucos os que saravam, mas também é verdade que, ao contrário desses, quase todos, ao terceiro dia do aparecimento dos sinais acima apontados, morriam. Uns morriam mais cedo; outros, mais tarde; a maioria expirava sem qualquer febre, nem outra complicação.


            

			Esta peste foi de grande violência; porque ela se lançava contra os sãos, partindo dos enfermos, desde que enfermos e sãos ficassem juntos. A peste procedia, assim, de maneira não diversa da maneira pela qual procede o fogo; o fogo passa às coisas secas, ou untadas, quando elas lhe ficam muito próximas. O mal foi ainda além. Não somente o falar e o tratar com os enfermos davam, aos sãos, a enfermidade, por causa da morte comum, mas também o ato de se bulir na roupa, ou em qualquer outra coisa que houvesse sido tocada, ou usada por aqueles doentes, parecia transferir, a quem bulisse, a enfermidade mencionada.


            

			É coisa que causa maravilha o ouvir o que devo dizer. Se o que se passou não fosse visto pelos olhos de muitos, bem como pelos meus, mal eu me afoitaria a crer na ocorrência, e menos ainda a escrever, por mais digna que fosse, de fé, a pessoa pela qual eu o ouvisse narrar. Asseguro que foi de tanta potência a peste descrita, no capricho de passar de um mortal a outro, que não somente de homem a homem ela se transferia; chegou muitas vezes a fazer, visivelmente, o que adiante se afirma, e que é muito mais: a coisa do homem enfermo, ou morto de tal enfermidade, quando tocada por outro ser, animal, fora da espécie do homem, não somente o contaminava, mas também o matava dentro de muito breve espaço de tempo. Deste fato, os meus olhos (como pouco antes se disse) tiveram, certo dia, entre outras vezes, a seguinte experiência: os trapos de um pobre homem, morto de tal enfermidade, foram atirados à rua. Dois porcos, segundo o seu costume, primeiro os sacudiram com o focinho, e depois o apanharam com os dentes, esfregando-os cada qual na própria cara. Uma breve hora depois, após algumas convulsões, como se houvessem tomado veneno, os dois porcos caíram mortos, por terra, sobre os farrapos em tão mau instante atirados à via pública.


            

			Destas circunstâncias, e de muitas outras suas semelhantes, ou ainda piores, originavam-se muitos pavores e muitos lances de imaginação, nos que continuavam vivos.


            

			E quase tudo se orientava para um fim assaz cruel: o de se ter nojo e de se fugir dos enfermos e das coisas deles. Assim procedendo, cada qual admitia estar assegurando a saúde para si próprio.


            

			Havia pessoas que advertiam que o viver moderado e o evitar toda superfluidade muito contribuíam para se resistir àquele mal. Estas pessoas, compondo o seu grupo exclusivista, viviam separadas de todas as outras. Recolhiam-se e fechavam-se em casas onde nenhum enfermo houvesse estado. Não procuravam viver melhor. Faziam uso temperado de alimentos delicados, bem como de vinhos excelentes. Fugiam a todo ato de luxúria. Não se entregavam a conversas com quem quer que fosse, nem queriam ouvir qualquer caso de morte, ou de enfermidade, dos que se encontravam do lado de fora da casa que ocupavam. Entretinham-se com músicas e com os prazeres que pudessem auferir.


            

			Outras pessoas, induzidas a formar opinião contrária a esta, afirmavam que eram remédios eficazes, para tamanho mal, o beber em abundância, o gozar intensamente, o ir cantando de um lado para outro, o divertir-se por todas as formas, o satisfazer o apetite fosse lá do que fosse, e o rir e o zombar do que acontecesse, ou pudesse acontecer. Como diziam, assim faziam, da maneira que se lhes tornasse possível, de dia e de noite. Ora iam a uma taverna, ora a outra; bebiam sem modos e sem comedimento. E mais ainda o faziam na casa dos outros, obrigando-os a ouvir o que eles tivessem vontade ou gosto de dizer. E podiam fazer isto sem maiores cuidados, porque cada qual — quase como se não tivesse mais de viver — já havia deixado ao abandono as suas coisas, assim como havia deixado ao abandono a própria pessoa. Em consequência, a maior parte das casas passou a ser de morada em comum; usava-as o estranho, que nelas entrasse, como as teria usado o próprio dono delas. E, com todo este comportamento bestial, estas pessoas sempre fugiam dos enfermos, na medida do possível.


            

			Em meio a tanta aflição e a tanta miséria da nossa cidade, a reverenda autoridade das leis, tanto divinas, como humanas, caíra e dissolvera-se. Os ministros e os executores das leis, assim como os outros homens, estavam todos mortos, ou enfermos, ou tinham perdido os seus familiares, de modo que não podiam desempenhar função alguma. Por decorrência deste estado, era lícito, a todos, fazer o que bem lhes agradasse.


            

			Muitas outras pessoas seguiam o caminho do meio, entre os dois acima referidos. Não se recusavam a si mesmos os bons pratos, como os primeiros, nem se abandonavam, como os segundos, à bebida e a outras formas de dissolução. Ao contrário. Faziam uso de todas as coisas, com suficiência e moderação, conforme o apetite. Não se fechavam. Iam de um lugar para outro, uns carregando flores nas mãos, outros ervas odoríferas, e outros, ainda, diversos tipos de especiarias; as ervas eram levadas ao nariz, por se considerar ótima coisa o confortar o cérebro com os seus odores. Era como se todo o ar se afigurasse tomado e infectado pelo mau cheiro dos corpos mortos, das enfermidades e dos remédios.


            

			Alguns manifestavam sentimento mais cruel (como se, por acaso, esse sentimento fosse o mais seguro), dizendo que nenhum outro remédio era melhor, nem tão bom, contra as pestilências, como o ato de fugir do lugar em que se encontravam, antes que as mesmas pestilências ali se fizessem notar. Levados por este raciocínio, não se preocupando fosse lá com que fosse, a não ser consigo mesmos, numerosos homens e mulheres abandonaram a própria cidade, as próprias casas, os seus lugares, os seus parentes e as suas coisas, e partiram em busca daquilo que era de outrem, ou, pelo menos, do seu condado. Era, para estes, como se a ira de Deus se destinasse, não a punir a iniquidade dos homens com aquela pestilência, onde eles estivessem, e sim a oprimir, comovida, apenas aqueles que se demorassem dentro dos muros de sua cidade. Ou como se tal ira não passasse de um aviso no sentido de que nenhuma pessoa deveria permanecer numa determinada cidade, por haver chegado a última hora dessa mesma cidade. Visto que, destes opinadores, nem todos morriam, e que, por isso mesmo, nem todos continuavam a viver, muitos indivíduos, de cada cidade, e por toda parte, enfermavam, e, quase abandonados à sua sorte, languiam de todo. Eles mesmos, quando sãos, haviam dado o exemplo àqueles que continuavam a ser sãos, para que fugissem dos que caíam nas garras do mal. 


            

			Deixemos de lado a circunstância de um cidadão ter repugnância de outro; de quase nenhum vizinho prestar cuidados a outro; de os parentes, juntos, raras vezes, ou nunca, se visitarem, e, quando se visitavam, ainda assim só o fazerem de longe. Esta atribulação tinha entrado, com tamanho espavento, no peito dos homens e das mulheres, que um irmão abandonava outro; o tio abandonava o sobrinho; a irmã, a irmã; e, com frequência, a esposa desertava do seu marido. Os pais e as mães sentiam repugnância de visitar e de servir os filhos, como se estes não fossem seus (e esta é a pior coisa, quase inacreditável).


            

			Em consequência destas condições, àqueles para os quais a multidão era inestimável, aos homens e às mulheres que enfermavam, nenhum outro recurso restava, além da caridade dos amigos (e destes havia poucos), ou da avareza dos criados. Aos serviçais domésticos se pagavam vultosos salários, e se dispensava tratamento superior ao devido, embora, a despeito de tudo isto, muitos patrões não adoecessem. Boa parte dos patrões se compunha de homens e mulheres de grande talento, e a maioria de tais serviços não era utilizada. Os criados quase que para nada mais serviam do que para apresentar alguma coisa que fosse pedida pelos enfermos, ou para os contemplar, quando eles morriam. Ao prestar tais serviços, muitas vezes eles se perdiam a si próprios, como o lucro obtido.


            

			Devido ao fato de os enfermos serem abandonados pelos vizinhos, pelos parentes e pelos amigos, bem como à circunstância de haver escassez de serviçais, surgiu um costume talvez nunca praticado antes. O costume foi o de mulher alguma, por mais recatada, bela ou nobre que fosse, se sentir molestada, por ter a seu serviço, no caso de enfermar, um homem, mesmo desconhecido; pouco importava que homem fosse, jovem ou não. A ele, sem o menor pudor, ela expunha qualquer parte do próprio corpo, tal como se a expusesse a outra mulher, desde que a necessidade da sua doença o exigisse. Para as mulheres que se salvaram, isto foi, talvez, causa de deslizes e de desonestidades, no tempo que se seguiu à peste.


            

			Além disto, ocorreu a morte de muitas pessoas que, por certo, se houvessem sido ajudadas, teriam sobrevivido. Em consequência da escassez de serviços oportunos, de que os enfermos precisavam mas não conseguiam obter, e também em consequência da violência da peste, era tamanha a multidão dos que morriam, de dia e de noite, na cidade, que causava estupor ouvir dizer, e mais ainda contemplar, o que se passava. Porque, por imposição das circunstâncias, muitas coisas, contrárias aos costumes fundamentais de todo cidadão, passaram a existir entre os que continuavam vivos.


            

			Era costume (como ainda hoje vemos fazer) reunirem-se as mulheres, parentes e vizinhas, na casa do morto. Ali, juntamente com as mulheres mais chegadas ao defunto, choravam. De outro lado, em frente à casa do morto, os vizinhos e muitos outros cidadãos se agrupavam com os seus próximos; conforme a categoria do falecido, fazia-se presente o clérigo. Assim, o extinto era levado à igreja por ele escolhida pouco antes de morrer. Ia aos ombros dos seus pares, com pompa fúnebre de velas e de cantos. Estas cerimônias quase cessaram, no todo ou em parte, assim que começou a aumentar a ferocidade da peste. E coisas novas advieram, em seu lugar. Não somente morriam as pessoas, sem ter muitas mulheres ao redor, mas também eram inúmeras as que se retiravam desta vida sem qualquer testemunha. Pouquíssimos se faziam aqueles para os quais se concediam os prantos piedosos e as lágrimas amargas dos seus próprios familiares. No lugar dos prantos e das lágrimas, passaram a ser usados, para a maioria, as risadas, os motejos e as festas em boa camaradagem. Este costume foi de muito bom grado adotado pelas mulheres, em grande parte, depois de elas postergarem a piedade feminina; e diziam fazer isto para salvação da alma dos que se haviam ido. Tornava-se raro o caso daqueles cujos corpos tinham, ao ir para a igreja, o acompanhamento de uns dez ou 12 dos seus vizinhos. O féretro destes era carregado, não por honrados e prestimosos cidadãos, e sim por uma espécie de padioleiros, procedentes da gente mais miúda, que se faziam chamar de coveiros, e que só prestavam serviços a troco de preço previamente ajustado. Estes padioleiros levavam os caixões, com passos apressados, não à igreja que os mortos houvessem escolhido pouco antes de morrer, e sim, as mais das vezes, ao templo mais próximo. Iam os padioleiros atrás de quatro ou cinco clérigos, com poucas velas; com frequência, iam mesmo sem clérigo algum. Os clérigos, quando os havia, não se cansavam muito em seus ofícios solenes; com o auxilio dos referidos coveiros, punham os caixões, de preferência, na primeira sepultura desocupada que encontravam.


            

			O tratamento dispensado à gente mais modesta, e a grande parte dos elementos da classe média, se imbuía de muito maior miséria. Esta gente, em sua maior parte, era retida nas respectivas residências, seja pela esperança, seja pela pobreza. Permanecendo assim nas vizinhanças dos enfermos e dos mortos, os sobreviventes adoeciam aos milhares por dia; e, não sendo cuidados, nem ajudados, fosse lá no que fosse, todos eles morriam, quase sem redenção. Inúmeros eram os que terminavam os dias na via pública, de dia ou de noite. Muitos, embora morressem em casa própria, faziam com que os seus vizinhos não dessem sinal de vida, mais devido ao mau cheiro dos próprios corpos apodrecidos, do que devido a qualquer outra circunstância. Destes indivíduos e de outros, que por toda parte morriam, todas as casas se apresentavam cheias.


            

			Uma só conduta, sempre igual, era posta em prática pela maior parte dos vizinhos. Estes agiam movidos não menos pelo terror de que a corrupção dos corpos lhes fizesse mal, do que pela caridade que nutriam em relação aos trespassados. Sozinhos, ou com o auxílio de alguns portadores, quando conseguiam encontrá-los, tiravam das casas os cadáveres; punham os corpos diante da porta da residência, onde, principalmente de manhã, eram vistos, em quantidade incontável, pelos que andavam perambulando pela cidade, e que, ao vê-los, tomavam providências quanto ao preparo e à remessa dos caixões.


            

			Eram tantos os mortos que, por escassez de caixões, os cadáveres se punham sobre simples tábuas. Não foi um só o caixão que recebeu dois ou três mortos ao mesmo tempo. Também não aconteceu apenas uma vez o fato de esposa com marido, ou dois ou três irmãos, ou pai com filho, serem contidos no mesmo féretro. Inúmeras destas ocorrências poderiam ter sido contadas. E vezes infinitas se verificou que, indo dois padres, com uma cruz, para alguém, se puseram três ou quatro caixões, carregados pelos respectivos portadores, atrás do primeiro; desta maneira, onde os padres julgavam ter um morto para sepultar, tinham sete ou oito; às vezes, mais. Estes mortos a mais eram, por isto, homenageados, às vezes com alguma lágrima, ou com alguma vela, ou com alguma companhia.


            

			A coisa tinha chegado a tal ponto que já não se tratava dos homens que morriam com mais carinho do que agora se trata de cabras. Porque muito claramente pareceu ter de se passar, com paciência, por aquilo que o curso natural dos acontecimentos não havia conseguido mostrar, aos mais cultos, com danos pequenos e raros. Em regra, a grandeza de um mal costuma transformar os simples como que em peritos e negligentes.


            

			Para se sepultar a enorme quantidade de corpos que se levava, a toda igreja, todos os dias, quase a toda hora, não bastava a terra já sagrada; e menos bastaria se se quisesse dar, a cada corpo, lugar próprio, de acordo com o costume antigo. Então, passou-se a construir igrejas nos cemitérios, porque todos os sítios estavam cheios, embora alguns fossem bem grandes; nessas igrejas se punham, às centenas, os cadáveres supervenientes; e estes eram empilhados como se empilham mercadorias nos navios; cada caixão se cobria, no fundo da cova, com pouca terra; sobre ele se colocava outro, que, por sua vez, se recobria, até que se chegava à boca da vala, ao nível do chão. E, a fim de que não se rebusque por trás de cada particularidade das nossas passadas misérias, ocorridas no âmbito da cidade, digo que, embora uma quadra adversa haja perpassado por ela, nem por isso a peste deixou de poupar alguma coisa ao condado.


            

			No condado — deixemos de lado os castelos, que, na sua pequenez, se assemelhavam às cidades — os trabalhadores, míseros e pobres, morriam. Caíam sem vida, pelas vilas esparsas e pelos campos, juntamente com suas famílias, sem qualquer auxílio de médico, nem ajuda de serviçal; morriam não como homens, e sim como animais, pelas ruas, pelas plantações, pelas casas, de dia e de noite, indiferentemente. Em consequência, os operários do campo, perturbados nos seus costumes, e como que transformados em habitantes lascivos da cidade, não se preocupavam com coisa alguma, nem coisa alguma desejavam fazer. Todos, como se esperassem pelo dia em que se veriam levados pela morte, se esforçavam, com o máximo de diligência, não no sentido de ajudar a produção dos frutos futuros dos animais e das terras, bem como das passadas canseiras, e sim no sentido de consumir os frutos que se achavam presentes. Aconteceu, assim, que os bois, os muares, as ovelhas, as cabras, os porcos, as galinhas e até os cães, que são tão fiéis ao homem, passaram a vagar pelos campos a seu bel-prazer, por se verem expulsos da casa dos respectivos donos. Nos campos, as forragens abandonadas não só não haviam sido recolhidas, mas também nem sequer haviam sido ceifadas. Muitos animais, quase como seres pensantes, engordavam, porque pasciam bem durante o dia, passavam a noite em suas casas, e não sofriam restrições impostas por pastor algum.


            

			Que mais se poderá dizer — deixando-se de lado o condado, para se voltar a tratar da cidade — a não ser que a crueldade do céu foi tal e tanta — e talvez em parte o haja sido também a crueldade dos homens — que, entre março e julho, mais de cem mil criaturas humanas se tem por certo que foram tolhidas da vida, dentro dos muros da cidade de Florença? Nesse total se incluem tanto os indivíduos levados pela força da pestífera enfermidade, como os que, enfermos, foram mal atendidos, ou se viram abandonados às suas contingências, devido ao medo que os sãos nutriam.


            

			Antes da ocorrência do episódio mortífero, ninguém teria dito que tanta gente houvesse dentro da cidade. Quantos grandes palácios, quantas lindas casas, quantas nobres residências, anteriormente repletos de famílias, de senhores e de senhoras, ficaram vazios, perdendo até o último pajem! Quantas estirpes memoráveis, quantas heranças de vulto, quantas riquezas famosas ficaram sem sucessor legítimo! Quantos homens de valor, quantas lindas mulheres, quantos moços galhardos — que teriam sido considerados mais do que sãos por Galeno, Hipócrates ou Esculápio, além de outros — almoçaram pela manhã, com os respectivos parentes, os companheiros, os amigos, e, depois, na tarde que se lhe seguiu, foram jantar no outro mundo, com os respectivos antepassados!


            

			Pesa-me, a mim mesmo, o ato de me revolver tanto entre tantas misérias. Mas, desejando, já agora, deixar de lado a parte de tais misérias que eu, decorosamente, posso deixar, digo que, nestes termos, a nossa cidade se achava quase vazia de habitantes. E aconteceu (como depois ouvi, de pessoa digna de fé) que, na venerável igreja de Santa Maria Novella,1 numa terça-feira, pela manhã, se encontraram sete jovens mulheres. Não havia quase mais ninguém no templo. Elas tinham acabado de ouvir, em trajes lúgubres, como para aquela quadra se indicava, os ofícios divinos. Todas estavam ligadas umas às outras, ou por amizade, ou por vizinhança, ou por parentesco. Delas, nenhuma havia transposto o 28o ano de idade, nem era menor de 18. Todas eram ajuizadas e de sangue nobre; belas de formas, prendadas de costumes, e de comportamento honesto.


            

			Eu revelaria, pela devida forma, os seus nomes, se justa causa não me impedisse de o fazer. A causa é esta: não quero que, pelas coisas que se seguem, e que foram por elas contadas, ou ouvidas, alguma delas deva, em tempo futuro, envergonhar-se. Hoje, as leis sobre o prazer são restritas; naquela época, pelas razões acima apontadas, essas leis eram extremamente tolerantes, seja para a idade delas, seja para idades muito mais maduras; não desejo, também, proporcionar motivo para que os invejosos, prontos a morder toda vida digna de louvor, diminuam, por qualquer aspecto, com falatérios escusos, a honestidade das dignas mulheres. Assim, para que se possa compreender, sem confusão, aquilo que cada uma disse, pretendo designá-las, mais adiante, por nomes supostos, porém adequados, no todo ou em parte, às qualidades de cada qual.


            

			Delas, a primeira, a que mais idade tinha, chamaremos Pampineia; a segunda, Fiammetta; Filomena, a terceira; a quarta, Emília; depois, por Laurinha designaremos a quinta; a sexta, por Neifile; e a última, não sem razão, chamaremos Elisa.


            

			Reunidas, não por entendimento prévio, e sim por acaso, numa das dependências da igreja, elas se sentaram quase em círculo. Depois de vários suspiros, e de terminada a recitação dos padre-nossos, puseram-se a conversar entre si, sobre as condições do tempo e sobre outras coisas mais. Após algum intervalo, vendo que as outras se calavam, Pampineia assim começou a falar:


            

			— Minhas queridas mulheres: vocês podem ter ouvido dizer, muitas vezes, como eu, que a pessoa que faz uso honesto do seu direito a ninguém prejudica. Direito natural, de todo aquele que nasce, é o de ajudar a própria vida; de conservá-la e de defendê-la, na medida do possível. Reconhece-se isto. Tanto é verdade que, algumas vezes, já aconteceu que, para preservar a vida, muitos homens se mataram sem qualquer culpa. Reconhecem isto as leis, em cuja observância reside o viver honrado de todo mortal. Com maior justiça, e sem ofensa para quem quer que seja, nos cabe, a nós, como a quaisquer outras pessoas honestas, o direito de tomar as providências que pudermos, a bem da conservação da nossa vida. Sempre que bem medito sobre os nossos modos desta manhã, e também sobre os de outras manhãs já passadas, sempre que penso em quantas e quais são as nossas trocas de ideias, percebo, como vocês igualmente poderão perceber, que cada uma de nós duvida de si mesma. Disto, não me admiro. Entretanto, admiro-me, e muito (convencida como estou de que cada uma de nós tem sentimentos de mulher), de não recebermos, para nós, qualquer compensação por aquilo que cada uma de nós teme, e com razão. Nós ficamos aqui, ao que parece, como se quiséssemos, ou desejássemos, ser testemunhas do número de corpos mortos que se levam à sepultura, ou de que os frades daqui de dentro (cujo número ficou reduzido a quase nada) cantam o seu ofício nas horas devidas. Ou, então, como se aspirássemos a mostrar, através das nossas roupas, a quem quer que nos apareça, as condições e a quantidade das nossas misérias. Se sairmos daqui, veremos, por toda parte, corpos mortos, ou enfermos, no ato de serem transportados; ou então nos defrontaremos com os que, pelos seus desmandos, já foram condenados ao exílio pela autoridade das leis públicas; tais indivíduos, como que escarnecendo das leis, por saberem que os seus executores estão mortos, ou doentes, andam pela nossa região, pondo em prática os seus impulsos mais desagradáveis; ou, ainda, nos encontraremos com a ralé da nossa cidade; transtornados pelo nosso sangue, os elementos dessa ralé se dão a si mesmos a denominação de coveiros; cavalgam e correm por toda parte, para nossa angústia; e censuram-nos os nossos sofrimentos por meio de canções desonestas. Nenhuma outra notícia ouvimos, a não ser “Fulanos e fulanos morreram”, e “Sicranos e sicranos estão para morrer”. Por toda parte ouviríamos prantos, se existissem os que chorassem. Se regresso ao meu lar, apavoro-me de nele não encontrar nenhuma outra pessoa da minha numerosa família, afora a minha aia. (Não sei se com vocês acontece o mesmo que comigo ocorre). Ainda agora, sinto arrepiarem-se quase todos os meus cabelos. Seja por onde for que eu vá, ou me demore, em casa, parece-me ver a sombra dos que morreram; as sombras assustam-me, não com os rostos que eu conheci, e sim com outros semblantes, horríveis, que não sei de onde procedem. Por estes motivos, afigura-se-me incômodo o ficar por aqui, fora daqui, ou mesmo em casa. E tanto mais incômodo se me afigura, quanto mais me parece que nenhuma pessoa, dentre as que possuam alguma coragem e tenham para onde ir, como nós temos, haja ficado por aqui, além de nós mesmas. Ouvi dizer e fiquei sabendo, mais de uma vez, que tais pessoas (se é que algumas existem), sem reconhecer qualquer distinção entre os atos honestos e os que não o sejam, porque só se orientam pelas solicitações do próprio apetite, fazem, tanto quando estão sós como quando se encontram acompanhadas, de dia e de noite, apenas as coisas que mais deleites lhes proporcionam. Não somente as pessoas livres, mas também as reclusas em conventos, dão a entender que isso lhes convém, e só causa desdouro às outras. Portanto, infringem as leis da obediência e entregam-se aos enlevos carnais. Assim procedendo, elas admitem que conquistam condições para sobreviver. Tornam-se lascivas e dissolutas. Se assim é (e que é assim claramente se vê), que é que fazemos nós aqui? Que é que esperamos? Que é que sonhamos? Por que é que somos mais preguiçosas e lentas do que todos os outros cidadãos restantes, na defesa da nossa saúde? Será que nós nos consideramos menos queridas do que todas as outras? Ou será que nós julgamos que a nossa vida está ligada ao nosso corpo com cadeias mais robustas do que a dos outros ao corpo deles, e que, assim, não precisamos nos preocupar com coisa alguma, ainda que alguma coisa tenha força para a destruir? Nós erramos. Estamos enganadas. Que estupidez a nossa, se acreditamos que assim é! Sempre que desejarmos recordar quantos e quais foram as moças e os jovens derrubados por esta cruel pestilência, encontraremos excelentes argumentos a nosso favor. Por isto, e para que nós, por nojo ou negligência, não caiamos naquilo que, de uma forma ou de outra, se quisermos, poderemos escapar, considero ótima a ideia de sairmos desta terra, assim mesmo como nos encontramos, e assim como muitas outras, antes de nós, fizeram, ou estão fazendo. Não sei se parece a vocês o que a mim se afigura. Fugindo dos exemplos desonestos dos outros, como se foge da morte, iremos instalar-nos honestamente nos nossos lugares, nos arredores da cidade, onde, para cada uma de nós, há abundância do que possa ser indispensável. Ali teremos aquela festa, aquela alegria, aquele prazer que pudermos conseguir, sem ultrapassar, em ato algum, os limites da razão. Lá se ouvem os pássaros a cantar; veem-se verdejar as colinas e as planícies; contemplam-se os campos, cheios de cereais, ondulando exatamente como o mar ondula; existem árvores de mil formas; descortina-se o céu mais abertamente; o céu, embora ainda enfurecido, nem por isso nos nega as suas belezas eternas; essas belezas são muito mais dignas de contemplação do que os muros vazios da nossa cidade. Ademais, lá o ar é muito mais fresco; das coisas necessárias à vida, nestes tempos, lá existe maior quantidade; e é menor o número dos aborrecimentos. Porque, muito embora também lá morram os trabalhadores do campo, como aqui morrem os habitantes da cidade, tanto menor é o desprazer, lá, quanto mais raros são, do que na cidade, as casas e os seus moradores. De outro lado, não abandonaremos por aqui, se bem o vejo, pessoa alguma. Ao contrário. Bem podemos dizer, em verdade, que fomos até nós as abandonadas. Porque os nossos, ou morrendo, ou fugindo à morte, nos deixaram sós, e em tamanha aflição, como se não fôssemos deles. Nenhuma censura pode caber ao ato de se seguir este meu conselho. Se não o seguirmos, poderão advir-nos dor, aborrecimento e talvez a morte. Por isto, quando bem parecer a vocês, cada qual tomará a sua aia; faremos com que nos sigam as coisas mais indispensáveis. Iremos hoje a este lugar; amanhã, àquele; gozaremos a alegria e a festa que este tempo nos puder proporcionar; penso que será de bom aviso ter o que fazer. Permaneceremos nesse estado o bastante para vermos (se antes não formos alcançadas pela morte) qual o fim que o céu reservará a estas circunstâncias. Recordo-lhes que o ato de nos retirarmos honestamente desta cidade não nos desdoura mais do que, a grande parte das outras mulheres, o de permanecerem desonestamente.


            

			As outras mulheres do grupo, depois de ouvirem Pampineia, não somente lhe louvaram o conselho dado, mas também esclareceram que, desejosas de seguir esse conselho, já haviam começado a tratar, entre si, mais pormenorizadamente, da maneira de o fazer; era quase como se, erguendo-se da posição de sentadas, uma a uma, tivessem todas de sair imediatamente a caminho. Filomena, porém, que era extremamente discreta, disse:


            

			— Moças: embora tenha sido otimamente dito o que Pampineia pensa, nem por isso se trata de a gente sair correndo, como parece que vocês querem fazer. Lembro-lhes que nós somos todas mulheres. Não existe mulher alguma tão ingênua, a ponto de não saber bem como as mulheres, quando juntas, são pouco ajuizadas, e mal sabem governar-se sem o concurso de qualquer homem. Nós somos volúveis, briguentas, desconfiadas, pusilânimes e medrosas; por isto, se não tivermos outra orientação, além da nossa, duvido muito que o nosso grupo deixe de se dissolver logo, com menos honra para nós do que fora justo. Consequentemente, é de bom aviso providenciar, antes de dar começo a seja lá o que for.


            

			Disse, então, Elisa:


            

			— Em verdade, os homens são a cabeça das mulheres; sem a ordem deles, raras vezes alguma obra nossa chega a fim digno de louvor. Como poderemos, porém, ter esses homens? Cada uma de nós sabe que, dos seus, a maior parte está morta. Os outros, que continuam vivos, uns por aqui, outros por lá, em diversos grupos, vão fugindo, sem que saibamos para onde, àquilo de que nós também procuramos fugir. De resto, não seria recomendável estar suplicando a estranhos. Assim, pois, se quisermos correr em busca da nossa salvação, será conveniente que encontremos o modo de nos preparar por tal forma, que não haja tédio, nem surja escândalo, no lugar para o qual nos dirigirmos, por falta de outro, e também para nosso repouso.


            

			Enquanto estas conversações se desenrolavam entre as mulheres, eis que três moços entraram na igreja. Não eram tão moços assim, a ponto de ser de menos de 25 anos a idade do mais jovem deles. Neles, a perversidade do tempo, a perda dos amigos, o desaparecimento dos parentes, o medo de si próprios, não tinham conseguido, já não digo apagar, mas sequer esfriar, os impulsos do amor. Dos moços, um se chamava Pânfilo; Filóstrato o segundo; e o último Dioneio. Cada um deles era agradável e bem-educado; os três andavam procurando, para seu supremo consolo, em meio a tamanha perturbação de todas as coisas, as respectivas amadas; por acaso, todas as três se encontravam entre as sete já mencionadas. Como algumas pertenciam à mesma família de outras, essas algumas se tornavam parentes de um ou de outro dos moços. Estes foram vistos pelas mulheres, antes que sobre elas se pousassem os olhos deles. Por essa razão, Pampineia então começou a falar, sorrindo:


            

			— Estão vocês vendo que a sorte boa é favorável aos nossos começos. Tanto é assim que ela pôs, à nossa frente, jovens discretos e valorosos, que de boa vontade serão nossos guias e nossos servidores, se não tivermos inconvenientes em os tomar para tal fim.


            

			Então, Neifile, com o rosto todo ruborizado de pudor, porque ela era uma das amadas por um daqueles moços, advertiu:


            

			— Pampineia, por Deus! Atente bem no que diz! Eu não conheço coisa alguma que não seja boa, e que não se possa dizer abertamente, de qualquer destes jovens. Julgo-os capazes de empreendimentos ainda mais elevados do que este possa ser. Da mesma forma, esclareço que eles devem fazer boa e honesta companhia, não somente a nós, mas também a mulheres muito mais bonitas e mais queridas do que somos. Visto, porém, que é fato sabido e claro o de eles estarem enamorados de algumas que aqui se encontram, receio que, se os levarmos conosco, infâmia e censura se originem, sem culpa nossa, nem deles.


            

			Argumentou, então, Filomena:


            

			— Isto não importa. Onde eu estiver vivendo honestamente, sem que coisa alguma me doa na consciência, quem quiser que fale o contrário. Deus e a verdade empunharão armas por mim. Oxalá já estivessem eles dispostos a ir conosco! Nesse caso, sim, é que poderíamos dizer que, na verdade, a Sorte é favorável à nossa ida.


            

			As outras, ouvindo Filomena falar desse modo, não somente não se calaram, mas também, por via de consenso unânime, concordaram que os moços deviam ser chamados para junto delas; em que a eles se deveria revelar a intenção delas; e em que se deveria pedir-lhes para que fizessem o obséquio de consentir em servir-lhes de companhia na mencionada saída para fora da cidade.


            

			Em consequência, sem mais palavras, Pampineia se pôs de pé; era parente de algum dentre eles, por consanguinidade; e caminhou na direção dos rapazes, os quais estavam parados, já agora contemplando-as todas, de longe. Depois de os saudar, com semblante alegre, Pampineia manifestou-lhes as intenções suas e das suas companheiras. Suplicou-os, em nome de todas, a fim de que se dispusessem a fazer-lhes companhia, com ânimo fraternal.


            

			De início, os moços julgaram que elas estavam zombando deles; mas, quando observaram que a mulher falava a sério, responderam, com prazer, que se encontravam preparados para o que elas desejavam. Sem perda de tempo, e para que logo elas se retirassem dali, eles deram ordens quanto ao que se devia fazer para partir. Todas as coisas oportunas foram metodicamente preparadas e enviadas, com precedência, ao lugar para onde todos projetavam ir.


            

			Na manhã seguinte, isto é, na quarta-feira, logo ao dealbar do dia, as mulheres, acompanhadas por algumas de suas aias, e os três homens, com três dos seus serviçais domésticos, saíram da cidade, pondo-se a caminho. Não se afastaram mais do que três quilômetros, chegando logo ao lugar anteriormente avisado da sua ida. Ficava o dito lugar numa pequena montanha, bem distante, por todos os lados, das estradas. A região apresentava-se cheia de vários tipos de arbustos e de árvores, todas de fronde verde, muito agradáveis à vista. No topo da montanha, havia um palácio, em cuja parte central existia um pátio grande e belo. O palácio possuía balcões, salas e quartos; cada dependência era por si mesma muito bonita, decorada com pinturas de valor. Ao redor do palácio, viam-se pequenos prados, grandes jardins de aspecto maravilhoso, e poços de água extremamente fresca. No palácio,2 havia adegas de arcadas, com vinhos preciosos. Isto mais se indicava a bebedores curiosos do que a mulheres sóbrias e honestas.


            

			Tudo, por ali, fora varrido. Nos quartos, arrumaram-se as camas. Nos vasos, puseram-se as flores que, naquela estação do ano, se puderam obter; e as flores foram amparadas com juncos. Tudo isto foi encontrado pronto pelo grupo visitante.


            

			Estando todos sentados na primeira sala, Dioneio, que era moço muito mais agradável e mais cheio de espírito do que se pudesse desde logo imaginar, disse:


            

			— Mulheres, foi o bom senso de vocês, mais do que a nossa cautela, o que nos guiou até aqui. Não sei o que vocês pretendem fazer, com as suas preocupações. Quanto às minhas, deixei-as à porta da cidade, há pouco, quando, na companhia de vocês, de lá saí. Por isto, ou vocês se dispõem a aliviar o espírito, a rir e a cantar, comigo (na medida, por certo, que à sua dignidade se coaduna), ou vocês me dão licença para que eu regresse às minhas preocupações e continue permanecendo na cidade atribulada.


            

			A isto, Pampineia, exatamente como se, da mesma forma, houvesse dissipado do próprio espírito todas as próprias preocupações, respondeu, com visível satisfação:


            

			— Dioneio: você falou muito bem. O que é preciso, aqui, é viver festivamente. Não foi outro o propósito que nos induziu a fugir das tristezas. É claro, porém, que as iniciativas sem objetivo não podem durar muito. Eu, que fui a que deu início às conversações, de que resultou este grupo tão agradável, estou pensando no prosseguimento do nosso prazer. Considero necessário convir em que haja um chefe. Um chefe, que honraremos, e ao qual obedeceremos, como nosso mentor. A ele caberão todas as preocupações, quanto ao dispor tudo de forma tal que possamos viver prazerosamente. É preciso que cada qual por sua vez prove o peso das exigências e o carinho do agrado da maioria. Quem não os provar, e não for levado, por essas preocupações, de um lado para outro, não poderá manifestar qualquer ressentimento. Assim, caibam as responsabilidades e as honras a cada um de nós, vez por vez, durante um dia. O primeiro chefe terá de sair da eleição de nós todos. Quanto aos chefes que se seguirem, o procedimento será o seguinte: assim que se aproximar a hora do aparecimento de Vênus, no céu, à tarde, o chefe será, vez por vez, escolhido por aquele, ou por aquela, que tiver tido o comando do dia. O que for assim escolhido dirá, de acordo com o seu arbítrio, o tempo que a sua chefia deverá durar; dirá, igualmente, o lugar e o modo pelo qual deveremos viver, dando, a tal propósito, as suas ordens, e tomando as suas providências.


            

			Estas palavras causaram ótima impressão; e, unanimemente, o grupo elegeu Pampineia para ser a chefe do primeiro dia. Filomena correu em direção a um loureiro. Muitas vezes ouvira falar da honra de que as folhas daquela planta eram dignas, e de como tais folhas tornavam digno de honra o ser que por elas fosse merecidamente coroado. Colheu alguns ramos da árvore; fez, com eles, uma grinalda, simbólica e de grande efeito. Essa grinalda, posta à cabeça, foi depois, enquanto durou o grupo, sinal manifesto, para cada qual e para todos, da real senhoria, bem como do consenso da maioria.


            

			Pampineia, eleita Rainha, chamou à sua presença os domésticos dos três homens, bem como as aias das mulheres, que eram quatro. Ordenou que todos os homens se calassem. E, quando todos se calaram, disse:


            

			— Quero dar, em primeiro lugar, o exemplo, a todos vocês. Por tal exemplo, e procedendo de maneira cada vez melhor, o nosso grupo poderá viver, com ordem, sem ter de envergonhar-se de si mesmo, por todo o tempo que for de seu agrado. Assim, eu, de início, constituo Parmeno, doméstico de Dioneio, em meu mordomo. Entrego-lhe o cuidado e a responsabilidade por toda esta nossa família. Relativamente ao serviço da sala, quero que Sirisco, doméstico de Pânfilo, seja pagador e tesoureiro, cumprindo as determinações de Parmeno. Tíndaro, que se encontra a serviço de Filóstrato e dos outros dois, prestará assistência nos quartos deles, sempre que os outros serviçais, eventualmente impedidos de exercer as respectivas funções, não o puderem prestar. Mísia, minha aia, e Licisca, aia de Filomena, encarregar-se-ão da cozinha; prepararão diligentemente os pratos que Parmeno lhes ordenar. Desejo que Quimera, aia de Laurinha, e Stratilla, aia de Fiammetta, se ocupem com a governança dos quartos das mulheres, bem como com o asseio dos lugares onde estivermos. A cada um e a todos, em geral, pelo que possam querer honrar a nossa graça, ordeno que tomem cuidado para que, dos lugares aonde forem e de onde voltarem, bem como do que ouvirem ou virem, nenhuma notícia nos tragam que não seja agradável.


            

			Depois de sumariamente dadas estas ordens, que foram apreciadas por todos, Pampineia, satisfeita, pôs-se de pé e disse:


            

			— Aqui existem jardins; aqui há prados; aqui se veem outros lugares, todos muito aprazíveis; por eles, cada qual, distraindo-se a seu gosto, pode passear. Assim que a hora terceira3 soar, estejam todos de volta, para a refeição ao ar livre.


            

			O grupo recebeu, da nova Rainha, ordem de se dispersar. Com passo lento, os moços, conversando com as moças, sobre coisas agradáveis, entraram num jardim. Fizeram belas grinaldas de ramos de várias árvores. Cantaram canções de amor. Depois de se demorarem nisto durante todo o tempo para o qual haviam tido permissão da Rainha, voltaram para casa. E ali verificaram que Parmeno tinha, com muito empenho, dado começo ao exercício das suas funções. Com efeito, entrando numa sala térrea, ali encontraram as mesas postas, cobertas por toalhas alvíssimas, e ostentando copos que pareciam de prata. Tudo estava coberto de flores de giesta. Passada uma água nas mãos, como quis a Rainha, de acordo com a orientação de Parmeno, todos se sentaram às mesas. Os pratos, delicadamente preparados, foram servidos; vinhos finíssimos se distribuíram. Os três domésticos atenderam, em silêncio, os comensais. Estas coisas, por serem belas e ordenadas, alegraram a todos; e todos comeram, em meio a ditos agradáveis e a ar festivo.


            

			Quando se retiraram as mesas, a Rainha ordenou que se apresentassem os instrumentos musicais. (Foi como se todas as mulheres soubessem dançar, e como se também os homens o soubessem, além de parte deles saber tocar e cantar com primor). Por ordem da Rainha, Dioneio tomou de um alaúde; Fiammetta, de uma viola; e os dois começaram, suavemente, a desenvolver o tema de uma dança.


            

			Pampineia mandou que os serviçais domésticos fossem comer. Depois, ela, com as outras mulheres, juntamente com os dois moços, deu início a um bailado, com passo lento. Concluído o bailado, todos passaram a cantar canções sentimentais e amenas.


            

			Por esta forma se entretiveram tanto tempo que, ao fim, pareceu, à Rainha, que era hora de se ir dormir. Uma vez dada a todos a permissão, os três homens se dirigiram aos respectivos quartos, separados dos aposentos das mulheres. Encontraram os mencionados quartos tão cheios de flores como a sala; o mesmo aconteceu com as mulheres, em relação aos seus aposentos. Despindo-se, todos foram repousar.


            

			Não havia muito tempo que a hora nona4 soara. E já a Rainha, levantando-se, fez com que todas as outras mulheres saíssem dos seus leitos; ordenou que o mesmo ocorresse com os homens; e afirmou ser nocivo o ato de dormir em excesso durante o dia.


            

			Assim, o grupo se dirigiu para um prado, onde a grama era verde e alta, e onde não batia o sol. Ali, gozando a carícia de uma brisa suave, todos se sentaram, em círculo, em cima da relva fofa, de acordo com o desejo manifestado pela Rainha. Aos membros do grupo, a Rainha assim falou:


            

			— Como vocês veem, o sol vai alto e o calor é intenso; não se ouve outra coisa, além das cigarras trepadas nas oliveiras. Assim, seria, sem dúvida, tolice ir a gente, agora, a algum lugar. É gostoso ficar aqui, à sombra. Aí estão, como veem, tabuleiros de xadrez; cada qual pode divertir-se de acordo com aquilo que mais prazer lhe dá ao espírito. Contudo, se nisto se pretendesse seguir o meu modo de pensar, passaríamos esta parte quente do dia fazendo narrativas. Não se jogaria, porque, no jogo, o ânimo de uma das partes é constrangido a perturbar-se, sem grande prazer para a outra parte, nem de quem se fica a assistir. Narrar-se-iam episódios (o que pode proporcionar deleite a todo o grupo que escuta enquanto um fala). Antes de cada um de nós completar a própria narrativa, o sol já terá declinado e o calor diminuído. E então poderemos ir em busca de entretenimento onde melhor nos parecer. Por isto, se lhes agrada, façamos o que digo (pois, de qualquer maneira, estou disposta a seguir a preferência que vocês manifestarem); e, se não lhes agrada, cada qual que faça o que mais lhe der prazer, até ao cair da noite.


            

			Tanto as mulheres como os homens louvaram a ideia do novelar verbalmente.


            

			— Então — disse a Rainha — se isto lhes agrada, desejo que, neste primeiro dia, cada qual tenha a liberdade de narrar o que for de sua preferência.


            

			Voltando-se para Pânfilo, que estava sentado à sua direita, pediu-lhe amavelmente que, com uma de suas novelas, desse começo às outras. A isto, Pânfilo, obedecendo à ordem, com presteza, e sendo por todos ouvido, principiou assim:


		


	




	

		

			Notas


            

			1Templo de Florença, do século XIII. É uma das mais belas igrejas católicas da Itália e do mundo.


            

			2Boccaccio imagina que os moços e as moças tenham escolhido, para seu refúgio, primeiro, uma vila, que se pensa seja Poggio Cherardi; depois, entretanto, para não serem incomodados por visitantes inoportunos, eles preferiram um palácio suntuoso, que parece ter sido uma vila então denominada Vila de Schifanoia, e, mais tarde, Vila Palmieri, situada no topo de uma pequena colina próxima da margem do rio Mugnone. Desta segunda escolha, Boccaccio faz uma descrição na Introdução da Terceira Jornada.


            

			3Hora terceira (ou terça, simplesmente): Uma das horas canônicas. Vem depois das matinas e da primeira; esta hora canônica correspondia às nove horas da manhã.


            

			4Uma das horas em que os romanos e, depois, por longo tempo, todos os italianos, dividiram o dia: correspondia às 15 horas da atualidade. Nessa hora se concluía, em geral, a sesta.


		


	




	

		

			PRIMEIRA NOVELA 


            

			O sr. Ciappelleto, com uma falsa confissão, engana um santo frade; e morre. Tendo sido péssimo homem em vida, é reputado santo na morte, passando a ser chamado São Ciappelleto. 


            

			[image: ] conveniente, mulheres caríssimas, que, a todas as coisas que o homem leva a termo, se dê princípio com o admirável e santo nome d’Aquele que de tudo foi o Criador. Devendo eu dar início à nossa série de narrativas, pretendo, na qualidade de primeiro a falar, começar a falar de um das Suas coisas maravilhosas. Assim, ouvida a novela, a nossa esperança n’Ele se fixará, como que apoiada em algo impermutável. E sempre o Seu nome será, pelo nosso grupo, carinhosamente louvado.


            

			É manifesto que, como as coisas temporais são todas transitórias e mortais, assim também elas estão cheias de tédio, de angústia e de fadiga; encontram-se elas, ademais, sujeitas a perigos. Não poderíamos, por certo, suportar estas coisas, nós, que vivemos entre elas, e que até fazemos parte delas, se uma especial graça de Deus não nos proporcionasse força e descortino. Não se deve crer que tal graça desça sobre nós por qualquer mérito nosso. Ela procede da própria bondade Sua, bem como das súplicas a Ele dirigidas por aqueles que, como nós agora somos, também foram mortais. Enquanto viveram, seguiram os ditames do prazer; agora, com Ele, se fizeram eternos e se tornaram beatos. A eles, como a procuradores bem informados, por experiência, da nossa fragilidade, nos entregamos, para o trato das coisas que julgamos oportunas. (Talvez não sejamos suficientemente audaciosos para apresentar nossas súplicas na presença de tão alto juiz, que é Deus). E ainda mais a Ele, tão cheio de piedosa liberalidade para conosco, nós nos entregamos. Não pode a agudeza da vista mortal entrar, de maneira alguma, no segredo da mente divina. E acontece, por vezes, por isso, que, enganados por opiniões falíveis, guindamos à categoria de nossos procuradores, no céu, perante a Sua majestade, alguém que, por via de eterno exílio, foi expulso da presença dessa majestade. Não obstante, Ele, a quem coisa alguma se oculta, acede aos que Lhe dirigem preces; porque Ele leva mais em consideração a pureza do suplicante, do que a sua ignorância, ou o exílio do suplicado. Isto poderá ressaltar flagrantemente da novela que pretendo narrar. Flagrantemente, quero dizer, seguindo, não o juízo de Deus, e sim o dos homens.


            

			Conta-se, pois, que Musciatto Franzesi,1 grande e riquíssimo comerciante da França, se tornou cavaleiro. Teve ele de rumar para a Toscana, em companhia do sr. Carlos Senterra,2 irmão do rei de França, que fora chamado pelo papa Bonifácio,3 e que se prontificara a responder ao apelo. Percebeu, porém, que os seus negócios, como muitas vezes acontece com os assuntos dos comerciantes, se achavam muito atrapalhados, ora aqui, ora acolá; não era possível resolvê-los com rapidez, e menos ainda de supetão. Pensou, pois, em entregá-los a várias pessoas. E para todos os assuntos encontrou saída e solução. Em dúvida, somente lhe ficou o caso da pessoa a quem pudesse deixar procuração suficiente para recuperar os empréstimos por ele feitos a numerosos borgonheses. A causa da dúvida residia no fato de ele saber que os borgonheses eram homens briguentos, de má condição, e sobretudo desleais. Não lhe ficara na memória homem algum que fosse tão malvado, (e no qual ele pudesse depositar alguma confiança), a ponto de valer a pena de o opor à malvadez dos borgonheses.


            

			Depois de pensar longamente sobre isto, ocorreu-lhe ao espírito a existência de um sr. Ciappelletto,4 de Prato, que costumava abrigar-se constantemente em sua casa, em Paris. O sr. Ciappelletto era homem de pequena estatura, mas muito bem-proporcionado e bem-posto. Os franceses, não sabendo o que ciapperello significava, e supondo que quisesse dizer chapéu, isto é, guirlanda, de acordo com o linguajar comum deles, passaram a chamá-lo, não Ciappello, e sim Ciappelletto. E por Ciappelletto ele se tornou conhecido por toda parte, ao passo que bem poucos o identificavam como sendo o sr. Ciapperello.


            

			Ciappelletto era desta vida. Sendo notário, sentia enorme vergonha quando um dos seus documentos era considerado outra coisa que não falso (como se fossem poucos os que assim fazia). De tais documentos falsos, ele sentia-se capaz de fazer tantos quantos lhe fossem pedidos; e com mais prazer ainda fazia os que dava de graça, do que aqueles pelos quais o pagavam, mesmo generosamente. Prestava depoimentos falsos em juízo, com enorme deleite, quando era e também quando não era solicitado.


            

			Naquele tempo, na França, dava-se fé indiscutível aos juramentos. E, como ele não se importava de jurar falso, acabava ganhando, por esperteza, tantas questões quantas fossem aquelas em que o chamavam para dizer a verdade, sobre a sua fé de notário. Sentia prazer extraordinário em provocar, entre amigos e parentes, e entre quaisquer outras pessoas, desavenças, inimizades e escândalos. E nisto se empenhava com verdadeiro afinco. Quanto maiores eram os males que aos atos se seguiam, tanto maior se tornava a sua alegria. Se o convidavam a participar de um homicídio, ou de qualquer outra forma de delinquência, nunca deixava de aceder; aliás, de muito boa vontade é que participava. Muitas e muitas vezes se viu, de bom grado, ferindo e matando homens com as próprias mãos.


            

			Fizera-se incorrigível blasfemador de Deus e dos santos. Por qualquer nonada, mostrava-se tão iracundo, como os que mais o fossem. Não costumava ir à igreja. Escarnecia de todos os seus sacramentos, com palavras abomináveis, como se se tratasse de coisa mais do que vil. Em contraposição, visitava e frequentava, de muito boa vontade, tavernas e outros lugares desonestos. Gostava de mulheres como os cães gostam de bengalas. Do contrário é que, mais do que qualquer outro viciado, obtinha deleite. Podia enlear e roubar, com a consciência tão tranquila como a de um santo homem. Guloso, grande bebedor, por vezes até chegava a mostrar-se contrariado com semelhante conduta dele próprio, de tal ordem eram os exageros a que se deixava arrastar. Jogava aos dados, e todos sabiam que lançava à mesa dados viciados. Mas por qual razão me estendo eu tanto a este propósito? Ele era o pior homem jamais vindo à luz. Foi a perversidade dele que, por longo tempo, sustentou o poderio e os bens do sr. Musciatto. Por esta razão, muitas vezes se viu recompensado, tanto pelas pessoas às quais muito frequentemente prejudicara, como pela corte, à qual continuava a prejudicar.


            

			Assim, caindo este sr. Ciapperello nas graças do sr. Musciatto, que tão bem lhe conhecia a vida, o referido sr. Musciatto pensou: “Ele deve ser tal e qual como convém à malvadez dos borgonheses.” Por isso, mandou chamá-lo, e disse-lhe:


            

			— Sr. Ciappelletto: como você sabe, estou para me retirar definitivamente daqui. Tendo, entre outras coisas, de lidar com os borgonheses, que são homens enganadores, não sei de pessoa melhor do que você, a quem eu possa deixar o encargo de receber o que me devem. Em consequência, como é verdade que você nada tem a fazer, agora — e queira você compreender bem isto — eu pretendo esforçar-me para que você obtenha favores da corte, a fim de lhe dar, daquilo que conseguir resgatar, a parte que se combinar.


            

			O sr. Ciappelletto sentiu-se, assim, desempregado e mal servido das coisas do mundo. Vendo retirar-se aquele que por longo tempo fora o seu sustentáculo e o seu apoio, decidiu-se pela afirmativa, sem hesitação alguma, e até quase constrangido a isso pela necessidade. E disse que aceitava de bom grado. Estabeleceu-se, pois, o acordo. Depois de receber a procuração e as cartas favoráveis do rei, o sr. Ciappelletto rumou para a Borgonha, assim que o sr. Musciatto partiu. Na Borgonha, quase ninguém o conhecia. Ali, contrariando a própria índole, começou, com atitudes bondosas e mansas, a querer receber e a fazer aquilo que lá fora realizar. Era quase como se estivesse reservando a ira para o fim.


            

			Aconteceu que, assim fazendo, e acolhendo-se em casa de dois florentinos, irmãos entre si, ele, o sr. Ciappelletto, adoeceu. Os dois irmãos florentinos faziam empréstimos de usurários, e manifestavam grande respeito para com o sr. Ciappelletto, por amor do sr. Musciatto. A bem do sr. Ciappelletto, os dois irmãos mandaram solicitamente chamar médicos para o curar, domésticos para o servir, e tudo o mais que se tornasse oportuno, para a recuperação da sua saúde. Todo auxílio, porém, foi baldado. O pobre homem, que já era velho e tinha vivido desregradamente, ia — ao que os médicos diziam — de mal a pior, dia após dia. Era como se tivesse, no corpo, o mal da morte. Disto, os dois irmãos se condoíam profundamente. E, um dia bem perto do quarto dentro do qual o sr. Ciappelletto jazia enfermo, eles, entre si, começaram a raciocinar da seguinte maneira:


            

			— Que é que vamos fazer — dizia um irmão ao outro — com este homem? Temos, em nossas mãos, um péssimo negócio, no que se relaciona com ele. Mandá-lo embora desta casa, doente como está, seria o mesmo que provocar as gerais reprovações: seria, além disso, sinal manifesto de pouco juízo. O povo viu que nós o recebemos antes, e que o fizemos servir e medicar solicitamente. Agora, sem ter ele feito coisa alguma que nos pudesse desagradar, não acharia justo mandá-lo embora, assim de súbito, da nossa casa, estando ele enfermo de morte. De outra banda, ele tem sido homem tão mau, que não poderá confessar-se, nem receber qualquer sacramento da Igreja. Se, porém, ele morrer sem confissão, nenhuma igreja quererá receber-lhe o corpo. Ora: não sendo absolvido, por não se confessar, ele será da mesma forma atirado às valas comuns. Se isto acontecer, o povo desta terra se erguerá em clamor e gritará: “Estes cães de lombardos,5 que não quiseram comparecer à igreja, não a querem mais sustentar.” Os elementos do povo correrão às nossas casas, e, sem dúvida, não somente nos roubarão os haveres, mas também nos tomarão, além disso, as pessoas. Isto ocorrerá porque a nossa ocupação se afigura, ao povo, extremamente iníqua; tanto é assim que o dia todo as gentes falam mal dela. Ademais, o povo tem vontade de nos roubar. Portanto, nós estaremos em maus lençóis, em qualquer alternativa, se este sujeito morrer.


            

			O sr. Ciappelletto — que, como dissemos, se encontrava deitado perto do lugar onde os dois irmãos conversavam — tinha ouvido apurado, como várias vezes vemos que os enfermos têm. Ouviu, pois, o que os dois irmãos diziam dele. Por isto, mandou chamá-los. E disse-lhes:


            

			— Não quero que vocês duvidem seja lá do que for, que se refira a mim; nem que vocês tenham receio de sofrer qualquer prejuízo, por minha causa. Ouvi o que vocês falaram a meu respeito. Estou certíssimo de que aconteceria o que vocês temem que aconteça, se as coisas corressem como vocês presumem. As coisas, porém, correrão de maneira diversa. Em vida, pratiquei tantas injúrias a Deus Nosso Senhor que, se eu Lhe fizer mais uma, agora, no momento da minha morte, nenhuma diferença isso constituirá. Portanto, tratem de fazer vir para cá um frade, santo e valoroso — o mais santo e valoroso que puderem encontrar, se é que algum existe nessas condições. E deixem o caso entregue a mim. Eu arrumarei, com firmeza, os negócios de vocês; e os meus também; e o farei por tal forma, que tudo ficará bem, e que vocês passarão a sentir-se contentes.


            

			Os dois irmãos não depositaram muita esperança neste plano. Mesmo assim, dirigiram-se a um mosteiro de frades, onde pediram que algum homem, santo e sábio, fosse ouvir a confissão de um lombardo que se achava doente em sua residência. Foi-lhes apresentado um frade antigo, de vida bondosa e santa, grande intérprete das Escrituras, religioso muito venerável, para com o qual todos os cidadãos manifestavam devoção especial e enorme. E os irmãos florentinos o levaram consigo.


            

			Em chegando ao quarto onde o sr. Ciappelletto jazia, e sentando-se ao lado do enfermo, o frade, de início, passou a confortá-lo. A seguir, perguntou-lhe quanto tempo se havia passado desde que fizera a sua confissão anterior. A isto, o sr. Ciappelletto, que nunca se confessara, respondeu:


            

			— Meu padre! O meu costume é o de confessar-me pelo menos uma vez, todas as semanas; são numerosas as semanas em que me confesso mais vezes. É verdade que, depois que adoeci, há coisa de uns oito dias, não me tenho confessado. Pense o senhor em quanto aborrecimento esta enfermidade me vem causando!


            

			Disse o frade:


            

			— Meu filho. Muito bem fez você, e assim deverá fazer daqui por diante. Vejo que, uma vez que com tanta frequência costuma confessar-se, pouco trabalho terei ao ouvir e ao perguntar.


            

			Esclareceu o sr. Ciappelletto:


            

			— Senhor frade! Não diga isso! Eu nunca me confessei tantas vezes, nem com tanta frequência, como eu sempre teria gostado de me confessar, em sentido geral, de todos os pecados que cometi e de que consigo recordar-me, desde o dia em que nasci até àquele em que me confessei pela última vez. Por isto, suplico-lhe, meu bom frade, que me pergunte meticulosamente a respeito de tudo. Faça como se eu nunca me houvesse confessado. Não tenha contemplações, por estar eu enfermo. Prefiro impor desprazeres a estas minhas carnes, a praticar qualquer ato que, dando-lhes vantagem, possa constituir perdição para a minha alma, que o meu Salvador redimiu com o seu sangue precioso.


            

			Estas palavras agradaram muito ao santo homem, afigurando-se-lhe que resultassem de espírito bem disposto. Depois de louvar, ao sr. Ciappelletto, este seu costume de confessar-se, começou perguntando-lhe se ele alguma vez pecara por luxúria, com alguma mulher. Ao que o sr. Ciappelletto, suspirando, respondeu:


            

			— Meu padre! Quanto a isto, envergonho-me de lhe dizer a verdade, pois temo pecar por vanglória.


            

			Ao que o santo frade disse:


            

			— Fale com segurança, porque, dizendo a verdade, nem na confissão, nem em qualquer outro ato, ninguém pecou jamais.


            

			Disse, então, o sr. Ciappelletto:


            

			— Uma vez que o senhor assim me assegura, di-lo-ei. Eu sou tão virgem como saí do corpo de minha mãe.


            

			— Oh! Bendito seja você a Deus! — exclamou o frade. — Como você procedeu bem! Assim procedendo, tanto mais você mereceu quanto mais, se o quisesse, você teria podido dispor do arbítrio de fazer o contrário, coisa de que nós, os frades, não dispomos, e de que nem dispõem os outros homens que se encontram sujeitos a alguma disciplina.


            

			Depois disto, o frade perguntou ao enfermo se, pelo pecado da gula, havia desagradado a Deus. A isto, suspirando profundamente, o sr. Ciappelletto respondeu que sim. Pecara muitas vezes. Porque, além dos jejuns das quaresmas, que as pessoas devotas fazem todos os anos, ele, pelo menos três dias por semana, costumava jejuar, alimentando-se apenas de pão e água. Mas bebia água com aquele deleite e com aquele apetite que os grandes bebedores de vinho manifestam. Este deleite se tornava ainda mais acentuado, principalmente depois da realização de alguma tarefa extenuante, ou depois de adorar, ou depois de peregrinar. Muitas vezes desejara ter pequenas saladas modestas, de ervas, como as que fazem as mulheres, quando vão à vila. Algumas vezes, o ato de comer se lhe afigurara muito mais gostoso do que deveria parecer a quem jejua por devoção, como ele jejuava. Ao que o frade observou:


            

			— Estes pecados são coisa natural, e, de resto, são muito brandos. Não quero que você os faça pesar, na sua consciência, mais do que deve. A todo homem, por mais santo que seja, acontece parecer-lhe, depois do jejum, muito gostoso o ato de mastigar; e, depois da fadiga, o ato de beber.


            

			— Oh! — exclamou o sr. Ciappelletto. — Meu frade! Não me diga isso apenas para me consolar. Bem sabe que eu sei que as coisas que se fazem a serviço de Deus devem ser todas feitas com pureza, e sem qualquer hesitação da alma. Seja quem for que proceda de modo diverso, peca.


            

			Contentíssimo, o frade declarou:


            

			— E eu me sinto satisfeito pelo fato de assim serem as coisas compreendidas por sua alma. Agrada-me imensamente a sua consciência, boa e pura, a tal respeito. Diga-me, porém: por avareza, não terá você pecado, desejando mais do que o conveniente, ou retendo aquilo que você não deveria reter?


            

			Ao que o sr. Ciappelletto disse:


            

			— Meu padre! Eu não apreciaria que o senhor me perguntasse o motivo pelo qual eu me encontro em casa desses usurários. Nada tenho com eles. Ao contrário. Eu até viera por dever de admoestá-los e de castigá-los, a fim de os tolher desta ganância abominável. Creio que teria conseguido o meu intento, se Deus não me houvesse visitado por esta maneira. Contudo, o senhor precisa saber que meu pai me deixou rico; dos meus haveres, assim que ele faleceu, dei a maior parte a Deus. Depois, para o sustento da minha vida, bem como para poder ajudar os pobres de Cristo, fiz as minhas pequenas barganhas; nelas, desejei ganhar alguma coisa; o que ganhei, sempre reparti, meio a meio, com os pobres de Deus. Apliquei a minha metade nas minhas necessidades; a outra metade, dava-a aos pobres. Por isto, o Criador me ajudou tanto que eu sempre fiz os meus negócios em condições cada vez melhores.


            

			— Fez você muito bem — aprovou o frade. — Mas com que frequência se tem você deixado inflamar pela ira?


            

			— Oh! — esclareceu o sr. Ciappelletto. — É preciso que eu bem lhe diga que muito me deixei levar pela ira. Mas quem poderia conter-se, vendo, todo dia, que os homens fazem mal todas as coisas? Que eles não observam os mandamentos de Deus? Que não temem os Seus juízos? Muitos e muitos foram os dias em que eu teria preferido estar morto, a estar vivo, por ver os moços a correr atrás de vaidades, a jurar e a perjurar, a frequentar tavernas, a não visitar igrejas, a seguir, de preferência, os caminhos do mundo, aos caminhos de Deus.


            

			Disse, então, o frade:


            

			— Meu filho: essa é a boa ira. Eu não saberia impor a você qualquer penitência por isso. Mas, será que, ainda que por acaso, a ira o terá induzido a praticar algum homicídio, ou a proferir vilanias contra alguém, ou a provocar alguma outra forma de dano?


            

			Ao que o sr. Ciappelletto respondeu:


            

			— Ai de mim, senhor frade! Oh! O senhor... O senhor me parece homem de Deus! Como é que o senhor profere semelhantes palavras? Oh! Se eu tivesse tido ainda que fosse um pensamentozinho de fazer qualquer das coisas que o senhor agora disse, crê o senhor que Deus me haveria amparado tanto? Tais coisas são praticadas apenas por vilões e por delinquentes. A estes, sempre que algum se me depara, tenho dito: “Vá, e que Deus o converta!”


            

			Então, disse o frade:


            

			— Diga-me agora, meu filho, que bendito seja você a Deus: nunca deu você qualquer testemunho falso, contra quem quer que fosse? Nunca falou mal de ninguém? Nunca tirou, dos outros, coisas alheias, sem prazer nem consentimento do seu dono?


            

			— Sim, senhor frade — respondeu o sr. Ciappelletto. — Eu já falei muito mal dos outros! O caso foi que eu tive um vizinho que, com a maior sem-razão do mundo, nada mais fazia do que bater na esposa; assim, uma vez eu falei mal dele, aos parentes da mulher, de tão grande que foi a piedade que senti daquela pobrezinha; sempre que ele bebia em excesso, punha-a em condições que só Deus lhe poderia dizer.


            

			Observou, então, o frade:


            

			— Pois bem! Você me diz que foi comerciante. Já enganou você alguém, como costumam fazer os comerciantes?


            

			— Pela minha fé — respondeu o sr. Ciappelletto —, pela minha fé que sim. Não sei quem foi. Sei que foi um indivíduo que me entregou um dinheiro que me era devido, por uma peça de pano que eu lhe vendera. Botei o dinheiro numa gaveta, sem o contar. Ali, um mês depois, verifiquei que havia quatro centavos a mais do que o certo. Assim, não tornando a encontrar aquele indivíduo, e depois de reter os referidos centavos durante um ano, para lhos devolver, dei-os pelo amor de Deus.


            

			Disse o frade:


            

			— Esta falta foi pequena; você andou bem, ademais, fazendo o que disse que fez.


            

			Além disto, o santo frade formulou perguntas sobre muitas outras coisas; a todas elas, o enfermo respondeu sempre pela mesma forma. Desejando, pois, o frade proceder à absolvição do sr. Ciappelletto, este disse:


            

			— Meu frade! Tenho ainda um pecado de que não lhe falei.


            

			O frade perguntou qual era. E o enfermo respondeu:


            

			— Recordo-me de que mandei o meu serviçal doméstico varrer a casa, num sábado,6 depois da hora nona; não manifestei, pois, para com o santo domingo, aquela reverência que deveria ter manifestado.


            

			— Oh! — exclamou o frade. — Esta é uma falta leve!


            

			— Não — redarguiu o sr. Ciappelletto. — Não diga falta leve! O domingo é dia que se deve honrar. Porque foi num dia de domingo que o Senhor ressuscitou da morte!


            

			Disse, então, o frade:


            

			— Oh! Fez mais alguma coisa?


            

			— Senhor frade, fiz — respondeu o sr. Ciappelletto. — De uma feita, sem que o percebesse, cuspi na igreja de Deus.


            

			O frade começou a sorrir, e disse:


            

			— Meu filho: isto não é coisa que possa preocupar; nós, que somos religiosos, ali cuspimos todos os dias.


            

			Disse, então, o sr. Ciappelletto:


            

			— Os senhores perpetram grande vilania, porque nada deve ser conservado tão limpo como o santo templo, dentro do qual se rende sacrifício a Deus!


            

			Em breve tempo, o sr. Ciappelletto disse muitas destas palavras ao frade. Por fim, começou a suspirar; depois, a chorar copiosamente, como quem muito bem soubesse chorar quando o quisesse. Então, perguntou o santo frade:


            

			— Meu filho: que é que você tem?


            

			Respondeu o sr. Ciappelletto:


            

			— Ai de mim, senhor frade! Ficou-me ainda um pecado por dizer. Deste, nunca me confessei, de tanta vergonha que tenho de dever dizê-lo! Toda vez em que dele me recordo, choro como o senhor está vendo. E parece-me absolutamente certo que Deus nunca terá misericórdia de mim, por tal pecado.


            

			Então, o santo frade disse:


            

			— Vamos, vamos, meu filho! Que é que você está dizendo? Se todos os pecados que jamais foram praticados pelos homens, ou que todos os homens ainda estão por praticar, enquanto durar o mundo, fossem praticados por um único homem, e este homem se sentisse arrependido e contrito, como eu vejo que você se sente, é tanta a bondade de Deus que, em esse homem se confessando, o perdoaria generosamente. Por isto, pode você dizer o seu pecado.


            

			Disse, então, o sr. Ciappelletto, sempre chorando copiosamente:


            

			— Ai de mim, meu frade! O meu pecado é excessivamente grande; e mal eu poderia crer, se as suas palavras não me ajudassem, que ele possa, um dia, ser perdoado por Deus.


            

			Ao que o frade disse:


            

			— Diga-o com segurança; prometo suplicar a Deus por você.


            

			O sr. Ciappelletto continuava a chorar, sem dizer o pecado que cometera. E o frade continuava a incitá-lo a dizer. Mas, depois que o sr. Ciappelletto, chorando, manteve o frade em suspenso durante um tempo enorme, ele emitiu um grande suspiro, e disse:


            

			— Meu frade: uma vez que o senhor promete suplicar a Deus por mim, eu o direi. Saiba o senhor que, quando eu era pequenino, blasfemei, certa ocasião, contra minha mãe!


            

			Depois de dizer isto, o sr. Ciappelletto recomeçou a chorar copiosamente. Disse o frade:


            

			— Oh! meu filho! Então lhe parece que isso seja um grande pecado? Os homens blasfemam o dia todo contra Deus; e Ele perdoa de bom grado quem se arrepende de haver blasfemado; e você não crê, então, que lhe perdoe isto? Não chore! Tranquilize-se. Porque, com franqueza, mesmo que você fosse um dos que O crucificaram, e manifestasse a contrição que vejo você manifestar, não há dúvida que Ele o perdoaria.


            

			Disse, então, o sr. Ciappelletto:


            

			— Ai de mim, meu frade! Que é que o senhor está dizendo? Oh! minha doce mãe, que me teve no seu ventre durante nove meses, dia e noite, e que me carregou nos braços mais de cem vezes! Muito mal eu fiz em blasfemar contra ela. Isto foi pecado enorme. E se o senhor não pedir a Deus por mim, não me será perdoado.


            

			Vendo o frade que nada mais restava para que o sr. Ciappelletto dissesse, deu-lhe a absolvição, e concedeu-lhe a bênção. Considerou-o homem santíssimo, como confessor que acreditasse plenamente ser verdade o que o sr. Ciappelletto dissera. E quem não acreditaria, vendo aquele homem na iminência da morte? Por fim, depois de tudo isto, disse-lhe:


            

			— Sr. Ciappelletto: com a ajuda de Deus, você logo ficará bom. Mas, se acontecer que Deus chame a Si a sua alma bendita e bem-disposta, agradar-lhe-ia que o seu corpo fosse sepultado em lugar sagrado para nós?


            

			Ao que o sr. Ciappelletto respondeu:


            

			— Meu santo frade, sim! Aliás, não desejarei ser enterrado em outro lugar, uma vez que o senhor me prometeu pedir a Deus por mim. Ademais, sempre tive particular devoção para com a sua Ordem. Por isto, peço-lhe que, quando o senhor chegar àquele seu lugar, faça com que venha a mim o veracíssimo Corpo de Cristo, que o senhor, pela manhã, consagra no seu altar. Embora eu não seja digno d’Ele, pretendo recebê-Lo, com sua permissão. Depois, quero a santa e extrema-unção, para que, se vivi como pecador, ao menos possa morrer como cristão.


            

			O santo frade assegurou que tudo isso lhe dava muita alegria, e que o sr. Ciappelletto falava com acerto. Faria, pois, com que o que ele pedia lhe fosse oportunamente proporcionado. E assim foi.


            

			Os dois irmãos florentinos, os quais muito duvidavam de que o sr. Ciappelletto não acabasse enganando-os, puseram-se junto a um biombo. Este biombo dividia em dois setores a sala em que o sr. Ciappelletto se encontrava. Ali, pondo-se à escuta, os dois ouviram de leve, e entenderam, o que o sr. Ciappelletto disse ao frade. Sentiam, por vezes, tamanha vontade de rir, ao ouvirem o que ele confessava ter praticado, que quase explodiam; e, de si para consigo, raciocinavam: “Que espécie de homem é este, que nem a velhice, nem a enfermidade, nem o medo da morte, da qual se vê bem perto, nem também o temor de Deus, perante Cujo juízo dentro de poucas horas se presume que deva comparecer, conseguiram demover da habitual malvadez? Será que nem ao menos ele deseja morrer de maneira diversa daquela pela qual viveu?” Vendo, porém, que se havia assentado que o seu corpo seria recebido em sepultura consagrada, na Igreja, de nada mais os dois irmãos se preocuparam. Que ocorresse o que tivesse de ocorrer.


            

			O sr. Ciappelletto comungou logo depois. Como piorasse a olhos vistos, ministrou-se-lhe a extrema-unção. Pouco depois do cair da noite, naquele mesmo dia em que fez a confissão, morreu. Por isto, os dois irmãos florentinos tudo providenciaram, de acordo com o que o enfermo dissera, para que o seu corpo fosse honrosamente sepulto. Comunicaram a morte do enfermo ao mosteiro dos frades. Pediram, aos frades, que fossem, durante a noite, fazer o velório, de conformidade com o costume local, e que tomassem, pela manhã, as disposições oportunas, quanto ao destino a dar ao corpo. O santo frade, que o havia confessado, quando soube que o sr. Ciappelletto falecera, foi ter com o prior do mosteiro. Mandou que se tocasse a capítulo. Depois, aos frades reunidos em capítulo, demonstrou que o sr. Ciappelletto fora homem santo, a julgar pelo que, através da confissão, ficara sabendo, e do que se convencera. Acreditava o frade que, através do sr. Ciappelletto, Deus realizaria muitos milagres. E acabou persuadindo os religiosos seus companheiros, no sentido de que aquele corpo deveria ser recebido, no mosteiro, com grande reverência e devoção. Concordaram com isto o prior e os outros frades, porque tinham fé na sinceridade das palavras do confessor. À noite, os religiosos dirigiram-se à casa onde jazia o corpo do sr. Ciappelletto; e ali fizeram grande e solene vigília. Pela manhã, envergando túnicas e pluviais, todos aqueles religiosos, de livros à mão e com as cruzes na frente, foram buscar o corpo, cantando. Levaram-no, com grande pompa e solenidade, à própria igreja, no que se viram acompanhados por quase todo o povo da cidade, homens e mulheres. Depositado o corpo na igreja, o santo frade, que havia confessado o sr. Ciappelletto, subiu ao púlpito e começou a falar. Falou do sr. Ciappelletto — da sua vida — dos seus jejuns — da sua virgindade — da sua simplicidade — da sua inocência — da sua santidade — coisas por certo maravilhosas, dignas de serem pregadas. Entre outros episódios, o frade narrou aquilo que, chorando, o sr. Ciappelletto confessara como sendo o seu maior pecado. Disse como foi que ele, frade, mal conseguira pôr, na cabeça do enfermo e moribundo, a convicção de que Deus o perdoaria. Depois, o frade, dirigindo-se ao povo, que o ouvira, exclamou:


            

			— E vocês, malditos de Deus, a cada fio de palha que se embaraça entre os seus pés, blasfemam contra Deus e contra a Mãe, e bem assim contra toda a corte do paraíso!


            

			Além destas, disse o frade muitas outras coisas quanto à lealdade e à pureza do sr. Ciappelletto. Em pouco tempo, por meio das suas palavras, às quais toda a gente do lugar prestava fé absoluta, o frade fez com que a memória do defunto entrasse no espírito e se impusesse à devoção de quantos ali se encontravam. Assim que o ofício fúnebre se concluiu, os presentes, no maior tumulto deste mundo, correram a beijar os pés e as mãos do morto; todas as roupas de que o defunto se achava vestido foram rasgadas; consideravam-se beatos os que conseguiam possuir ainda que fosse um pedacinho de tais roupas. Concordou-se em que o defunto fosse conservado ali na igreja o dia todo, para que pudesse ser visitado e contemplado por todos. Depois, ao cair da noite, o corpo foi sepulto com todas as honras, numa arca de mármore, numa capela da igreja.


            

			No dia seguinte, a pouco e pouco, o povo começou a dirigir-se àquela sepultura, a acender velas e a adorar o morto; começou, igualmente, a fazer votos e a dependurar, na capela, imagens de cera, cada qual de acordo com a promessa feita. Enquanto isto, foi crescendo a fama da devoção e da santidade do sr. Ciappelletto. Quase ninguém se mostrou contrário à formação desta fama, nem a que a ele se fizessem votos, ao invés de os fazer a outro santo. Chamaram, e chamam ainda, ao sr. Ciappelletto, São Ciappelletto. Afirmou-se que muitos milagres Deus fez, por intermédio e através dele; e prossegue fazendo-os, todos os dias, a quem devotadamente se coloca sob a sua proteção.


            

			Assim, pois, viveu e morreu o sr. Ciappelletto, de Prato; e tornou-se santo, como acabam de ouvir.


            

			Não quero negar que seja possível ser esse homem beato, na presença de Deus. Embora sua vida tenha sido celerada e perversa, bem pode ele ter sentido, na quadra extrema da existência, tamanha contrição, que, em consequência, Deus manifestou misericórdia para com ele, recebendo-o no Seu reino. Considerado, porém, que isto é circunstância oculta, a nós desconhecida, eu só raciocino de acordo com aquilo que as aparências sancionam. Digo, pois, que este sr. Ciappelletto deveria encontrar-se, de preferência, nas mãos do diabo, e não no paraíso. Se assim é, enorme se pode dizer que é a bondade de Deus, para conosco. A bondade se manifesta, não para com o nosso erro, e sim em consideração à pureza da fé. Fazendo do sr. Ciappelletto, que foi inimigo de Deus, nosso mediador perante Ele, por o julgarmos amigo de Deus, o Todo-poderoso nos ouve, como se recorrêssemos, para a tarefa de mediador, na consecução da Sua graça, a um santo verdadeiro. Por isto, louvando o nome de Deus, com o qual demos início a esta conversação, prestamos-Lhe reverência. Recomendamo-nos a Ele, nas nossas necessidades, certíssimos de sermos ouvidos, e também para que, pela Sua graça, sejamos conservados são e salvos nas adversidades presentes, bem como nesta tão agradável companhia.


            

			E neste ponto se calou.


		


	




	

		

			Notas


            

			1Deste personagem, diz o historiador Dino Compagni que, tornando-se riquíssimo, deixou a vida de negociante; armado cavaleiro, acompanhou Carlos de Valois, apelidado Carlos Senterra, na expedição à Itália, para onde fora chamado pelo papa Bonifácio VIII.


            

			2Carlos de Valois, também denominado Carlos Senterra: Chegou a Florença em 1301. É citado por Dante, Divina Comédia, Inferno, canto VI, verso 69, e Purgatório, canto 20, verso 71.


            

			3Nasceu em 1217; morreu em 1303; cardeal, em 1281; papa, em 1294, após a abdicação de Celestino V.


            

			4Ciapperello, nome depois transformado em Ciappelletto: era da família dos Cepperelli, de Prato, que se extinguiu em fins do século XVIII.


            

			5Naquela época, os franceses denominavam lombardos todos os italianos, principalmente os que comerciavam na França. Lourenço dos Médici, que tinha casas comerciais na França, era chamado o grande lombardo. Deve-se recordar que os usurários eram excomungados pelos cânones sagrados, e, por isso, não eram recebidos na Igreja.


            

			6Naquele tempo, era costume, em Florença, repousar o povo na tarde do sábado, em honra do domingo sucessivo. Como se vê, o que hoje se denomina sábado inglês teria sido, antes, sábado florentino.


		


	




	

		

			SEGUNDA NOVELA 


            

			O judeu Abraão, instigado por Giannotto di Civigni, vai à corte de Roma. Vendo a malvadeza dos clérigos, regressa a Paris, onde se torna cristão.


            

			[image: ] novela de Pânfilo foi atentamente ouvida, e chegou ao seu fim. Provocou risos, em algumas das suas passagens, sendo comentada, em todos os seus trechos, pelas mulheres. Como Neifile se encontrava sentada ao lado de Pânfilo, a Rainha ordenou que ela, fazendo uma narrativa própria, desse seguimento à cadeia do entretenimento que se havia começado. Neifile, como pessoa que não era menos dotada de maneiras corteses do que de beleza, alegremente respondeu que o faria de muito boa vontade. E começou desta forma:


            

			— Pânfilo demonstrou, em sua narrativa, a bondade de Deus, através da circunstância de Ele não se incomodar com os nossos erros, quando estes resultam de dados básicos que não possam ser deslindados por nós. Eu, na minha novela, pretendo demonstrar o quanto aquela mesma bondade, sustentando os defeitos daqueles que dela deveriam dar verdadeiro testemunho, por meio de obras e de palavras, dá de si mesma prova de verdade infalível; e isto ocorre para que nós prossigamos acreditando naquilo em que nós acreditamos, e o façamos ainda com mais firmeza de ânimo.


            

			Como eu, minhas graciosas mulheres, já ouvi dizer, existiu, em Paris, um grande comerciante. Era um bom homem, que se chamava Giannotto di Civigni. Tinha a virtude de ser extremamente leal e correto. Comerciava à grande, com artigos de tecelagem. Mas tinha relações de singular amizade com um homem riquíssimo, judeu, chamado Abraão.1 Também este era, como ele, comerciante muito correto e leal. Giannotto, vendo-lhe a correção e a lealdade, começou a sentir-se pesaroso pelo fato de a alma de um homem tão digno, tão esclarecido e tão bondoso, ser lançada à perdição, devido à sua falta de fé cristã. Por isto, passou a solicitar-lhe, amistosamente, que abandonasse os erros da fé judaica e abraçasse a religião de Cristo. Abraão — argumentava Giannotto — bem podia ver esta religião, santa e generosa, prosperar e expandir-se, ao passo que a religião judaica, ao contrário, ao que ele também podia discernir, diminuía e se reduzia a nada. O judeu costumava responder que nenhuma religião era por ele julgada santa e generosa, afora a judaica. Argumentava que tinha nascido nessa religião, e que nela desejava continuar a viver e, afinal, morrer. Nem poderia jamais haver circunstância que o demovesse de tal propósito. Giannotto nunca se deu por vencido. Durante uns poucos dias, não dirigiu palavra alguma, a Abraão, quanto a isto. Mais tarde, entretanto, procurou mostrar-lhe, sumariamente embora, como faz a maior parte dos comerciantes, as razões pelas quais a nossa religião tinha de ser melhor do que a judaica. O judeu, que se havia instruído grandemente na lei de Israel e nela se fizera mestre, começou a gostar muito das demonstrações de Giannotto. Apesar disto, obstinado como se achava na sua crença, não se deixava afastar dela. Assim como ele se fazia pertinaz, assim também Giannotto não se cansava de o aliciar. E tanto insistiu, em tal sentido, que o judeu, abalado por tão contínua perseverança, disse:


            

			— Olhe, Giannotto, a você agrada que eu me torne cristão; e eu estou disposto a fazer isso. Quero-o com tanta sinceridade que tenciono ir primeiro a Roma, e ver, ali, aquele que você diz que é o vigário de Deus na terra; desejo analisar os modos, os costumes, tanto dele como dos irmãos dele, os cardeais. E se tudo me parecer de ordem capaz de me levar, por meio das suas palavras e dos costumes deles, a compreender que a sua fé é melhor do que a minha, exatamente como você se tem esforçado por me demonstrar, então farei o que já lhe disse. Se isto não acontecer, continuarei a ser judeu, como sou.


            

			Quando Giannotto ouviu isto, ficou extremamente penalizado. E disse de si para consigo: “Perdi todo o meu esforço, que me parecia tão bem empregado; julgava que este judeu já estivesse convertido. Se ele for a Roma — se ele visitar a corte de lá — e se tomar conhecimento da vida celerada e suja dos clérigos,2 não só não se transformará, de judeu, em cristão, mas bem se pode dizer que, se já fosse cristão consumado, sem dúvida alguma voltaria a ser judeu!” Depois, dirigindo-se a Abraão, tentou raciocinar assim:


            

			— Ouça, meu bom amigo. Por qual motivo quer você dar-se a trabalho tão cansativo e a tão grande despesa, como o trabalho e a despesa dessa sua ida daqui a Roma? Acresce que, para um homem rico como você, essa viagem, seja por terra, seja por mar, está cheia de perigos. Pensa você que não encontrará, aqui, quem lhe dê o batismo? Se, talvez, você ainda nutre alguma dúvida, quanto à pureza da fé que eu lhe demonstro, onde é que existem, mais do que aqui mesmo, homens sábios, capazes de responder ao que você perguntar, e de esclarecer as inseguranças que você sentir? Por estas razões, o meu parecer é o de que esta sua ida a Roma se torna supérflua. Pense em que os prelados, lá, são os mesmos que pode ver que são aqui. Serão, por certo, tanto melhores quanto mais perto se encontrarem do pastor principal. Por isto, ao meu modo de ver, é melhor que você reserve essa viagem para outra vez, quando tiver de obter algum perdão.3 Então, provavelmente, eu lhe farei companhia.


            

			Ao que o judeu respondeu:


            

			— Creio, Giannotto, que seja assim como você me fala; mas, retribuindo-lhe as muitas palavras em uma frase, digo-lhe que me acho inteiramente decidido a ir a Roma (se é que você deseja que eu faça aquilo que tanto me vem pedindo para fazer); do contrário, não farei coisa alguma.


            

			Giannotto, percebendo a vontade inabalável do outro, disse:


            

			— Então vá, e seja feliz!


            

			E convenceu-se, intimamente, de que o judeu nunca mais se faria cristão — principalmente depois de ver o que se passava na corte de Roma. Entretanto, como nada perdia com isso, concordou.


            

			O judeu montou a cavalo, e, tão rapidamente quanto lhe foi possível, rumou para a corte de Roma. Ali chegando, foi condignamente recebido pelos seus correligionários israelitas. Demorando-se em Roma, sem revelar a ninguém o motivo pelo qual a ela se dirigira, tratou, cautelosamente, de examinar as maneiras do papa, dos cardeais e dos outros prelados, bem como de todos os cortesãos. Somando o que pessoalmente observou, como homem conhecedor dos homens que era, àquilo de que alguém o informou, o judeu concluiu que, desde o mais categorizado, até ao mais humilde, todos, em geral, em Roma, pecavam desonestissimamente por luxúria; pecavam não somente por luxúria natural, mas também por atos de sodomia; e tudo isto se fazia sem qualquer freio representado pelo remorso, ou pela vergonha. Não era pequeno o poderio das meretrizes e dos rapazes efeminados, no sentido de impetrar fosse lá o que fosse que se revestisse de importância. Além disto, verificou, publicamente, que todos se mostravam universalmente gulosos, bebedores, ébrios — cuidando mais do próprio ventre, à maneira de animais irracionais, inclinados à luxúria, do que de qualquer outra coisa. Observando mais profundamente, viu-os a todos avarentos e ansiosos de possuir dinheiro. Vendiam o sangue humano, e, principalmente, o sangue cristão; vendiam coisas divinas, quaisquer que elas fossem, mesmo que pertencessem aos sacrifícios e aos benefícios; vendiam e compravam dinheiro, para produzir mais lucro. Havia, em Roma, muito mais lojas de fazendas e de inúmeras outras coisas, do que em Paris. À manifesta simonia, os romanos haviam dado a denominação de procuradoria; à gula, chamavam subsistência. Como se Deus, mesmo deixando-se de parte o significado dos vocábulos, não conhecesse sequer a intenção dos péssimos espíritos, e pudesse ser enganado, à maneira dos homens, através do disfarce vulgar do nome dado às coisas.


            

			Estes fatos juntamente com vários outros, sobre os quais é dever a gente calar, desagradaram sumamente o judeu. Ele era homem sóbrio e modesto. Afigurando-se-lhe, pois, que já havia visto o bastante, tratou do seu regresso a Paris. E assim fez.


            

			Quando Giannotto soube que o amigo regressara, foi ter com ele; e os dois se fizeram grandes festas, por se encontrarem de novo. Giannotto esperava tudo — menos que o judeu se houvesse tornado cristão.


            

			Depois que Abraão repousou alguns dias, Giannotto perguntou-lhe pelo juízo que fizera do santo padre, dos cardeais e dos cortesãos de Roma. Ao que o judeu respondeu, sem hesitar:


            

			— Afigura-se-me coisa má que Deus dê felicidade a todos quantos eles são! Digo-lhe isso porque, se eu soube examinar bem os fatos, não me pareceu ver, ali, qualquer santidade, nem qualquer devoção, nem qualquer boa obra, nem qualquer exemplo de vida decente, em pessoa que fosse de clérigo. Só vi luxúria, avareza e gula, além de outras coisas a essas semelhantes, e mesmo muito piores, se é que podem existir coisas piores, praticadas por alguém. Pareceu-me ver tanta gente vivendo plenamente satisfeita, que passei a considerar aquilo mais uma oficina de operações diabólicas do que um templo de atos divinos. Pelo que pude estimar, com o máximo de solicitude, de inteligência e de arte, afigurou-se-me que o seu pastor e, por conseguinte, todos os outros se esforçam no sentido de reduzir a nada, e até de eliminar do mundo, a religião cristã, ao invés de serem, como deveriam ser, os seus alicerces, os seus sustentáculos. Mas, pelo que verifico, com prazer, não virá para essa religião, o futuro que eles se esforçam por proporcionar-lhe; essa religião, ao contrário, aumentará; expandir-se-á; tornar-se-á cada vez mais luminosa e mais radiante. Nessas condições, pareceu-me discernir que é o Espírito Santo, merecidamente, o seu alicerce e o seu sustentáculo, como convém a uma religião mais verdadeira e mais santa do que qualquer outra. Por estes motivos, eu, que me fazia rígido e duro, em face dos argumentos por você apresentados, e que não me inclinava a tornar-me cristão, agora francamente lhe digo que não deixaria, por coisa alguma deste mundo, de me tornar cristão. Vamos, pois, à igreja; e, ali, mande que me batizem, de acordo com a tradição de sua santa fé.


            

			Giannotto, que esperava desfecho diametralmente oposto a este, ao ouvir o judeu falar por essa forma, tornou-se o homem mais contente que jamais houve no mundo. Dirigiu-se, com o amigo, à Nossa Senhora de Paris; pediu, aos clérigos lá de dentro, que ministrassem o batismo a Abraão. Os clérigos, vendo que o amigo também o pedia, batizaram-no sem perda de tempo. Giannotto foi quem levou Abraão à fonte sagrada, dando-lhe o nome de João.


            

			A seguir, preparou o amigo, por meio e obra de grandes mestres, na doutrina da nossa fé — doutrina esta que ele não tardou a aprender. Daí por diante, João viveu como homem bondoso e digno — e de santa fé.


		


	




	

		

			Notas


            

			1O fato que serviu de base a esta novela de Boccaccio é dado como sendo autêntico, por Benvenuto da Imola, no seu comentário à Divina Comédia, de Dante. Deve ter ocorrido, porém, antes de 1304, porquanto, nesta data, no pontificado do papa Clemente V, a corte pontifícia foi transferida para Avinhão, França.


            

			2Por este juízo severo sobre a corte papal, alguns pensaram que Boccaccio estivesse zombando impiamente da religião; mas um douto prelado, o monsenhor Bottari, sustentou que a intenção de Boccaccio não era irreverente; e demonstrou que todas as crônicas do tempo concordam com o que Boccaccio diz. De resto, também Petrarca, que nada tinha de ímpio, escreveu três sonetos, que se tornaram célebres, deplorando a corrupção da corte de Roma.


            

			3Chamava-se perdão a peregrinação a Roma, que se fazia por ocasião do Jubileu e também em outras circunstâncias; concediam-se indulgências especiais aos seus participantes.


		


	




	

		

			TERCEIRA NOVELA 


            

			O judeu Melquisedeque elimina, com uma narrativa de três anéis, um grande perigo que lhe fora armado por Saladino.


            

			[image: ]epois de ter sido por todos louvada a narrativa de Neifile, ela calou-se. E, como a Rainha determinou, Filomena assim começou a falar:


            

			— A novela dita por Neifile me faz voltar à memória o episódio duvidoso, outrora acontecido a outro judeu. Visto que já se falou bastante, e bem, de Deus, bem como da verdade da nossa fé, o que eu vou contar-lhes, descendo aos acontecimentos e aos atos dos homens, nada desmentirá. Depois de ouvirem a minha novela, talvez vocês se façam mais cautelosas nas respostas às perguntas que lhes forem formuladas.


            

			Vocês, minhas adoradas companheiras, devem ficar sabendo que, assim como a estupidez afasta, por vezes, o homem do seu estado de felicidade, para o lançar em grande desgraça, assim também a consciência de enormes perigos o coloca em posição de grande e seguro repouso. Através de muitos exemplos se verifica que a estupidez conduz a criatura da boa para a má situação. Neste momento, não importa desenrolar tais exemplos, uma vez que, todos os dias, mil deles se põem de manifesto. Tratarei, porém, de mostrar, brevemente, com uma novelazinha, que a consciência, o juízo, é causa de consolo.


            

			Saladino1 foi homem cujo enorme valor não somente o transformou, de criatura humilde, que era, em sultão da Babilônia, mas também o levou a conseguir muitas vitórias contra reis sarracenos e cristãos. Tendo ele consumido o seu tesouro em diversas guerras e em opulentas magnificências — e tendo ele passado, por um acidente que lhe aconteceu, a precisar de boa quantidade de dinheiro, lembrou-se de um rico judeu. Não viu outra maneira de conseguir o de que precisava, com a urgência que o oprimia. O nome do judeu era Melquisedeque. Ele emprestava dinheiro, como agiota, em Alexandria. Saladino pensou que o judeu tivesse o suficiente para poder servi-lo, desde que servi-lo quisesse. Mas o judeu era tão avarento, que, por livre e espontânea vontade, não o serviria nunca; e Saladino não desejava empregar, neste caso, a força. Em consequência, limitando-se ao estritamente necessário, e empenhando-se com afinco em encontrar a maneira pela qual o judeu pudesse ser induzido a servi-lo, teve a ideia de impor-lhe uma coação colorida por algum motivo. Aladino mandou, pois, que o judeu fosse levado à sua presença; recebeu-o com ampla familiaridade; fê-lo sentar-se ao seu lado; e depois disse:


            

			— Homem digno: ouvi dizer, por várias pessoas, que você é extremamente sábio, e que, quanto às coisas de Deus, as percebe com muita antecedência; por isto, eu gostaria de saber, de você, qual das três leis religiosas você considera verdadeira: a judaica, a sarracena ou a cristã.


            

			O judeu, que era sábio de fato, percebeu claramente que Saladino estava procurando colhê-lo em falso, nas palavras, para poder, depois, apresentar-lhe uma ou outra imposição. Convenceu-se de que não conseguiria louvar nenhuma das três leis referidas, mais do que as outras duas, sem que Saladino tomasse pé para levar a efeito a sua intenção. O judeu aguçou a inteligência; e, como pessoa que precisava de resposta que não o prejudicasse, logo entreviu aquilo que deveria dizer. E disse:


            

			— Meu senhor: a pergunta que o senhor me formula é muito bela; e, para dizer-lhe o que sinto, afigura-se-me de bom aviso contar uma novelazinha, que o senhor ouvirá. Se não me engano, recordo-me de ter muitas vezes ouvido dizer que já existiu um homem, grande e rico. Entre as joias mais queridas, das existentes no seu tesouro, figurava um anel magnífico, lindo e precioso. Desejando corresponder ao valor e à beleza de tal joia, e deixá-la para todo o sempre aos seus descendentes, o rico homem ordenou que aquele, dentre os seus filhos, em cujo poder fosse encontrado o mencionado anel, por ele deixado, é que seria o seu herdeiro; por isso, esse filho deveria ser honrado e obedecido por todos os outros, como se fosse o maior e o mais velho.


            

			Aquele ao qual a joia foi deixada manteve ordem semelhante, quanto aos seus descendentes; e, assim, fez como o seu predecessor fizera. Em pouco tempo, o anel chegou às mãos de um descendente que tinha três filhos, todos belos e virtuosos, muito obedientes ao pai; por isto, o pai os amava por igual. Os jovens sabiam do costume da herança do anel. E como cada qual desejava ser o mais honrado dentre os filhos, cada qual suplicava, por sua vez, ao pai, que já era velho, para que este, ao sobrevir da morte, lhe legasse o anel.


            

			O digno ancião, que amava por igual os seus três filhos, não sabia como escolher aquele ao qual deixar a joia. Como, entretanto, prometeu dá-la a cada um que a pediu, quis satisfazer os três. Secretamente, ordenou que um mestre da ourivesaria lhe fizesse dois outros anéis iguais. Os anéis encomendados ficaram tão iguais aos original que ele mesmo, que os mandara fazer, mal e mal conseguia distinguir, dentre eles, o verdadeiro.


            

			Em chegando a morte, o pai deu, secretamente, a cada filho, o seu anel. Os filhos, depois do passamento do pai, disputaram, entre si, a posse da herança e da honra. Cada qual negou, aos outros dois, todo direito. E, em testemunho de que podia proceder, conscienciosamente, por essa forma, cada qual apresentou o seu anel. Verificando-se que os anéis eram tão iguais que se tornava impossível identificar o que servira de modelo, consubstanciou-se a questão de se saber quem deveria ser o autêntico herdeiro do pai. A questão ficou em suspenso — e ainda está pendente.


            

			É isso o que lhe digo, meu senhor, a respeito das três leis religiosas, dadas aos três povos, por Deus, Nosso Pai. A seleção de uma dessas leis é o que o senhor me propõe. Cada povo admite estar de posse da Sua herança, da Sua verdadeira Lei, e dos Seus mandamentos. Mas quem é que está com isso? Como no caso dos anéis, a questão é ainda questão aberta.


            

			Saladino reconheceu que o judeu soubera sair-se otimamente do laço que lhe preparara. Em consequência, resolveu revelar-lhe as suas necessidades, a fim de certificar-se sobre se o judeu queria ou não servi-lo. Assim fez, comunicando-lhe o que teria intenção de levar a efeito, se o judeu não houvesse respondido tão hábil e discretamente como respondeu. O judeu pôs, à disposição de Saladino, generosamente, a quantia que o sultão da Babilônia lhe pediu. E Saladino, depois, o reembolsou inteiramente. Além disto, deu, a Melquisedeque riquíssimos presentes; daí por diante, sempre o teve na qualidade de seu amigo, conservando-o ao seu lado, em posição honrosa e elevada.


		


	




	

		

			Nota


            

			1Sultão do Egito e da Síria; nasceu em 1137; morreu em 1193; ocupou Jerusalém em 1187.


		


	




	

		

			QUARTA NOVELA 


            

			Um monge, caído em pecado merecedor de gravíssima punição, livra-se da pena repreendendo, ao seu abade, culpa idêntica.


            

			[image: ]ilomena já se havia calado, depois de dizer a sua novela. Dioneio, que se sentava junto dela, não esperou por outra indicação da parte da Rainha. Sabia que, pela ordem por que se iniciara, era a ele, agora, que cabia falar. E desta maneira ele começou:


            

			— Amáveis mulheres: se bem compreendi a intenção de vocês todas, nós aqui estamos para nos agradar uns aos outros, narrando episódios. Considero, por isto, salvo melhor juízo, que é lícito, a cada um de nós (como a Rainha, faz pouco tempo, bem o esclareceu), contar a novela que julga mais própria para nos deleitar. Acabo de ouvir que Giannotto di Civigni salvou a alma de Abraão, por meio de bons conselhos. E que Melquisedeque defendeu as suas riquezas contra as armadilhas preparadas por Saladino; e defendeu-as por meio do comedimento e da sabedoria. Sem esperar pela solicitação de vocês, pretendo contar, brevemente, a esperteza com que um monge livrou o próprio corpo de gravíssima penalidade.


            

			Existiu, em Lunigiana, localidade não muito distante desta, um mosteiro que já foi, outrora, mais rico, de santidade e de monges, do que hoje o é. Nesse mosteiro havia, entre outros, um monge ainda jovem, cujo vigor nem o frio, nem os jejuns, nem as vigílias, conseguiam macerar. De uma feita, lá pelo meio-dia, quando todos os outros monges dormiam a sesta, o jovem monge, por mero acaso, se pôs a passear, sozinho, pelas vizinhanças de sua igreja. Situava-se o templo em lugar muito solitário.


            

			Aconteceu, ao monge, ver uma jovem muito bonita. Talvez fosse filha de algum dos trabalhadores da região. A moça andava colhendo certas ervas, pelos campos. Mal o monge acabou de a contemplar, e já se sentiu acometido pela concupiscência carnal. Por isto, aproximou-se mais da moça. Travou conversa com ela. E tanto ele pulou, de uma palavra a outra, que acabou estabelecendo um acordo com ela. Devido ao acordo, levou-a para a sua cela, sem que pessoa alguma desse por isso. Impelido por excessivo desejo, ele brincou com ela, fazendo-o, porém, com menos cautela do que a conveniente.


            

			Aconteceu que o abade do mosteiro, saindo de sua cama, onde estivera a dormir, e passando, pé ante pé, em frente à sala do mencionado monge, ouviu a barulheira que ele e a moça estavam fazendo, juntos, lá dentro. A fim de identificar, com mais precisão, as vozes, o abade aproximou-se bem da porta da cela; aproximou-se quietamente, com o propósito de ouvir. Percebeu, sem sombra de dúvida, que, dentro da cela, se encontrava uma mulher. E sentiu a tentação de ordenar que a porta se abrisse. Depois, entretanto, pensou que seria melhor proceder por outra forma, naquele caso. Voltou para o seu quarto. E esperou que o monge saísse da cela.


            

			O monge, embora ocupado com aquela jovem, e embora disso auferisse prazer enorme, não deixou de suspeitar de alguma coisa; parecera-lhe, em certa altura, ouvir um arrastar de pés, pela ala dos dormitórios; por isso, lançou a vista através de um pequeno orifício; e viu, com a mais perfeita clareza, que o abade lá estava ouvindo o que se passava em sua cela; compreendeu, muito bem, que o abade devia saber que a moça se encontrava em sua companhia. Sabendo o monge que, por tudo isto, grave penalidade se seguiria contra ele próprio, mostrou-se sinceramente contrariado. Entretanto, sem dar mostras da contrariedade à moça que se achava em sua cela, revolveu, em seu espírito, muitas e muitas coisas, na esperança de encontrar algo que o ajudasse a sair-se bem daquela entalada. Ocorreu-lhe, por fim, uma nova malícia, que se adequava à finalidade por ele desejada. Depois, fazendo como se já houvesse ficado o bastante em companhia da moça, disse-lhe:


            

			— Desejo procurar a maneira pela qual você possa sair daqui de dentro, sem ser vista; por isso, fique aqui mesmo, tranquilamente, até que eu volte.


            

			Saiu da cela. Fechou-lhe a porta com chave. E dirigiu-se diretamente ao quarto do abade. Apresentando-lhe a chave, de acordo com o costume a que todo monge prestava obediência quando saía do mosteiro, disse, com fisionomia serena e amiga:


            

			— Senhor abade: esta manhã, não me foi possível mandar trazer, ao mosteiro, toda a lenha que consegui preparar; por isto, com sua licença, quero ir ao bosque, a fim de ordenar que a tragam.


            

			O abade, no propósito de se informar plenamente quanto ao erro praticado por este monge, mostrou-se satisfeito com o seu procedimento. De bom grado recebeu a chave, dando, ao monge, licença para que ele fosse ao bosque. Convenceu-se, como se vê, de que o monge nada percebera quanto ao fato de ele, abade, o haver estado escutando à porta de sua própria cela.


            

			Assim que o monge se retirou, o abade tratou de pensar no que seria preferível fazer em primeiro lugar: se abrir-lhe a cela, em presença de todos os monges do mosteiro, a fim de que ninguém encontrasse motivo de queixa contra ele, quando, em sua autoridade de abade, punisse o monge pecador, ou se ouvir, primeiro, da própria moça, a sós, como era que o fato se havia desenrolado. Pensando, porém, que a jovem bem podia ser esposa ou filha de homem que ele não gostaria de submeter a semelhante vergonha, resolveu que seria melhor tratar, em primeiro lugar, de ver quem era aquela criatura, para depois tomar partido. Quietamente, encaminhou-se para a cela do monge; abriu-lhe a porta; entrou; e tornou a fechá-la por dentro, naturalmente. A jovem, vendo o abade entrar, sentiu-se desnorteada. Envergonhada e espavorida, pôs-se a chorar. O senhor abade contemplou-a longamente; vendo-a tão linda e tão apetitosa, sentiu, de súbito, embora já fosse um pouco idoso, os estímulos da carne. Eram estímulos não menos ardentes do que os que haviam sido sentidos pelo jovem monge. E, de si para consigo, começou a dizer:


            

			— Afinal, por qual razão devo eu deixar de gozar um prazer, quando posso gozá-lo, se, de outro lado, os aborrecimentos e os tédios se encontram sempre prontos para serem por mim provados, quer eu os queira, quer não? Esta que aqui está é uma bela moça; acha-se nesta cela, sem que pessoa alguma, no mundo, o saiba. Se eu posso induzi-la a proporcionar-me os prazeres que almejo, nenhuma razão há para que eu não a induza. Quem é que virá a saber? Ninguém, jamais, o saberá! Pecado oculto é pecado meio perdoado. Uma ocorrência destas talvez não se verifique nunca mais. Acredito que seja de boa norma colher o bem que Deus Nosso Senhor manda à gente.


            

			Assim dizendo, e tendo mudado completamente de propósito em relação àquele para o qual ali fora ter, aproximou-se mais da moça. Com voz mansa, começou a confortá-la e a suplicá-la, para que não chorasse. Passando de uma palavra a outra, chegou ao ponto em que pôde manifestar-lhe, à moça, o seu desejo. A jovem, que não era feita de ferro, nem de diamante, curvou-se muito cômoda e amavelmente aos prazeres do abade.O sacerdote abraçou-a; beijou-a vezes e vezes seguidas; lançou-se, com ela, na cama do monge. Talvez por dedicar grande consideração, seja ao enorme peso da própria dignidade, seja à idade tenra da moça — ou, então, receando fazer-lhe mal, por pesar excessivamente — o abade, ao invés de se colocar sobre o peito da moça, colocou a moça sobre o seu próprio peito. E, por longo espaço de tempo, se entreteve com ela.


            

			O monge, que fingira ir ao bosque, mas que, na realidade, se ocultara na ala dos dormitórios, viu o abade entrar em sua cela. Assim, inteiramente tranquilizado, deduziu que o seu plano tinha surtido efeito; quando notou que o abade fechou a porta por dentro, teve, desse efeito, certeza absoluta. Saindo de onde se encontrava escondido, quietamente se foi para um orifício pelo qual ouviu e viu o que o abade fez e disse.


            

			Afigurando-se, ao abade, que ele já se havia demorado o suficiente em companhia da moça, deixou-a encerrada na cela, e regressou ao seu quarto. Depois de algum tempo, ouvindo chegar o monge, e julgando que ele estivesse regressando do bosque, resolveu repreendê-lo e mandar que o encarcerassem; com isto, pretendia ficar sozinho na posse da presa conquistada. Mandou, pois, chamar o monge à sua presença; com fisionomia carrancuda e palavras graves, repreendeu-o, ordenando que fosse levado ao cárcere. O monge, sem hesitar um instante, respondeu:


            

			— Senhor abade: eu ainda não estou na Ordem de São Bento o tempo suficiente para aprender todas as particularidades da sua disciplina. O senhor ainda não me havia mostrado que os monges devem fazer-se mortificar pelas mulheres, como devem fazê-lo pelos jejuns e pelas vigílias; agora, porém, que acaba de me mostrar, prometo-lhe, se me perdoar por esta vez, não pecar jamais por essa forma; ao contrário, farei sempre como vi o senhor fazer.


            

			O abade, que era homem astuto, reconheceu prontamente que o monge conseguira não somente saber a seu respeito muito mais do que o suposto, mas também ver tudo o que ele fizera. Em consequência, o abade sentiu remorsos pela sua própria culpa; e envergonhou-se de aplicar, ao monge, a pena que ele, exatamente como o seu subordinado, havia merecido. Perdoou-o, impondo-lhe silêncio a respeito do que havia visto. A seguir, os dois conduziram a moça para fora do mosteiro; e, depois, ao que se deve presumir, muitas vezes para ali a fizeram voltar.


		


	




	

		

			QUINTA NOVELA 


            

			A marquesa de Monferrato, com um banquete de galinhas e com algumas palavrinhas amáveis, reprime o amor louco do rei de França.


            

			[image: ] novela contada por Dioneio feriu, primeiro, com uma ponta de vergonha, o coração das mulheres ouvintes; e disto houve sinal, através do rubor pundonoroso que apareceu no rosto delas. Depois, umas das moças olhou para as outras, mal podendo conter o riso; e todas, sorrindo com leve ar de zombaria, se puseram a ouvir com atenção. Assim, porém, que se chegou ao fim da narrativa, elas dirigiram, ao narrador, umas tantas palavras, doces e mordentes ao mesmo tempo. Quiseram, por esta forma, pôr em relevo que as novelas de tal ordem não se destinavam a ser contadas entre mulheres. A seguir, a Rainha voltou-se para Fiammetta, que se encontrava sentada junto a Dioneio, sobre a relva; e ordenou-lhe que prosseguisse na sequência iniciada. Fiammetta, faceira e de semblante alegre, começou:


            

			— Agrada-me a circunstância de havermos entrado a demonstrar, com as novelas, a força que as respostas justas e prontas possuem. Agrada-me, igualmente, salientar como é grande, nos homens, o impulso no sentido de procurar amar mulher de linhagem mais ilustre do que a sua. Da mesma forma, nas mulheres, constitui acautelamento indispensável o saberem impedir que o coração se tome de amores para com homens de expressão social maior do que a própria.


            

			Por tudo isto, veio-me ao espírito, minhas lindas mulheres, a oportunidade de mostrar-lhes, na novela que agora me cabe desenvolver, como foi que, com obras e com palavras, uma nobre mulher evitou de se apaixonar por homem de categoria mais elevada do que a dela; ao mesmo tempo, ela afastou esse homem da circunstância de se perder de amores por mulher de estirpe inferior à dele.


            

			O marquês de Monferrato era homem de grande valor; fizera-se gonfaloneiro da Igreja; fora para além-mar, numa travessia efetuada à mão armada, pelos cristãos. Do seu valor se falou na corte do rei Filipe, o Vesgo, quando este soberano se preparava para a mencionada travessia. Por um cavaleiro, foi dito, certa vez, que não havia, sob as estrelas, casal mais feliz do que o composto pelo referido marquês e sua mulher. Assim como, entre os cavaleiros, o marquês se fizera famoso, pela posse de todas as virtudes, assim também sua esposa, entre todas as esposas do mundo, se pusera em relevo, por sua beleza e por sua dignidade.


            

			O que se disse entrou por tal forma no espírito do rei de França que este, sem nunca ter visto a marquesa, começou, de súbito, a amá-la fervorosamente. Manifestou, pois, a sua decisão, que foi a de, numa viagem que estava para empreender, só viajar por mar a partir de Gênova. Assim, iria a Gênova por terra firme, E encontraria, por esta forma, razão plausível de visitar a marquesa. Aliás, o rei nutria o propósito de, se o marquês não se encontrasse ao lado da esposa, pôr em prática determinados desejos seus.


            

			De acordo com este desígnio, o rei mandou que tudo se executasse. Ordenou que todos os homens fossem à frente, precedendo-o de muito; e ele, com pequena comitiva, composta de alguns guerreiros e de alguns gentis-homens, se pôs a caminho. Aproximou-se das terras do marquês. Entretanto, um dia antes de entrar nelas, mandou dizer, à mulher, que o esperasse, no dia seguinte, para o jantar.


            

			A mulher, precavida e astuta, respondeu, com visível satisfação, que isso constituía para ela graça mais elevada do que qualquer outra, e que o soberano de França seria bem-vindo. Logo depois, fez-se pensativa; sentiu-se preocupada com aquilo que poderia significar o fato de um rei tão poderoso a visitar durante a ausência de seu marido. Não se iludiu com a possibilidade de a fama da sua beleza o haver atraído desinteressadamente. Ainda assim, como mulher digna, dispôs-se a prestar-lhe as honras devidas. Mandou chamar vários dos homens que haviam permanecido em suas terras; e, com o concurso do conselho discreto da parte deles, determinou que tudo o que fosse oportuno se pusesse em ordem.


            

			Decidiu que se reunissem, sem perda de tempo, todas as galinhas que existissem na região; e mandou que os seus cozinheiros preparassem, apenas com tais galinhas, e só com galinhas, os pratos para o banquete real.


            

			O rei chegou, no dia marcado, sendo recebido pela marquesa com grande festa e muitas homenagens. O soberano, contemplando a ilustre dama, achou que ela era ainda mais linda, mais digna e mais educada do que o que havia imaginado, com base nas palavras do cavaleiro que sobre ela o informara, em sua corte. Sentiu-se extremamente maravilhado, e louvou-a com entusiasmo. Tanto mais ele se enlevou, com o desejo de a possuir, quanto mais achou que ela era dona de beleza muito maior do que a que havia suposto.


            

			Depois de algum repouso, auferido em salas ricamente decoradas de tudo quanto se indicava para receber um rei tão opulento, soou a hora do jantar. O rei e a marquesa sentaram-se a uma das mesas. Os outros, de acordo com as respectivas categorias, foram dispostos em outras mesas. O rei viu-se servido de muitos pratos, todos magníficos, bem como de vinhos ótimos e preciosos. Além do prazer da mesa, sentia enorme encanto ao contemplar, de espaço a espaço, a belíssima senhora marquesa.


            

			Contudo, mesmo passando de um prato maravilhoso a outro, o rei começou a sentir-se um tanto intrigado pelo fato de as iguarias, sendo embora diversas umas das outras, nunca serem confeccionadas com outra coisa se não com galinhas. Sabia o rei que o lugar em que se encontrava devia ser abundante em caça. Sabia, igualmente, que, tendo mandado, com alguma antecipação, o aviso de sua chegada, tempo devera ter havido, e de sobra, para caçar. Não obstante, e mesmo apesar de se admirar daquela circunstância, não quis induzi-la a conversar a não ser sobre as suas galinhas. E, pois, com fisionomia sorridente, dirigindo-se a ela, disse:


            

			— Senhora: será que, nesta região, nascem apenas galinhas, sem galo algum?


            

			A marquesa entendeu muitíssimo bem a pergunta. Pareceu-lhe que, de acordo com o seu desejo, Deus Nosso Senhor a houvesse enviado, na ocasião oportuna, para que ela pudesse demonstrar as suas intenções ao rei perguntador. Por isto, voltando-se para o soberano, respondeu, toda segura de si:


            

			— Majestade, não. Ao contrário. As mulheres daqui, embora difiram um pouco das outras, quanto às vestes e às honrarias, são todas feitas exatamente como em qualquer outra parte.


            

			O rei, ao ouvir estas palavras, compreendeu bem a causa determinante daquele banquete de galinhas; compreendeu, igualmente, o virtuoso sentido oculto nas palavras por ela proferidas. Percebeu que, com semelhante mulher, inutilmente se desperdiçariam palavras; além do mais, contra ela, nenhuma força poderia ser aplicada.


            

			Assim como ele, impensadamente, se pusera a arder de desejos por ela, assim também, com sabedoria e prudência, se viu levado, a bem da sua própria honra, a extinguir o fogo amoroso tão mal concebido. Sem provocar mais a marquesa, por temor de suas hábeis respostas, o rei continuou a jantar, completamente alheio a toda esperança. Terminado o banquete, quis fazer com que, através de uma partida imediata, se acobertasse a desonesta intenção da sua visita. Agradeceu, pois, à marquesa, pelas honras recebidas da parte dela. Ela desejou que Deus o acompanhasse. E ele rumou para Gênova.


		


	




	

		

			SEXTA NOVELA 


            

			Um homem digno confunde, com uma boa resposta, a perversa hipocrisia dos religiosos.


            

			[image: ]mília achava-se sentada perto de Fiammetta. Depois de todos comentarem e louvarem o valor da marquesa, bem como o elegante castigo por ela imposto ao rei de França, Emília de acordo com a ordem da Rainha, começou, graciosamente, a dizer:


            

			— Eu não deixarei de comunicar uma lambada que um homem secular vibrou contra um religioso avarento, por meio de uma frase mais merecedora de riso do que de louvor. 


            

			Existiu, pois, oh! minhas queridas moças, faz ainda pouco tempo, na nossa cidade, um frade menor, inquisidor de heréticas infâmias. Este frade se esforçou muito, no sentido de parecer santo e enternecido devoto da fé cristã, como fazem todos os frades. Contudo, não era menos bom investigador de quem tinha cheia a bolsa, do que de quem se mostrava indiferente à fé. Em consequência desse seu comportamento solícito, um dia se deparou com um bom homem, muito mais rico de dinheiro do que de prudência. Este homem, não por ausência de fé, mas apenas por falar com simplicidade, dissera, aos seus companheiros, talvez desnorteado pelo vinho, ou por uma emoção de alegria transbordante, que possuía um vinho tão bom, mas tão bom, que até Cristo o beberia. Isto foi levado, como informação, ao inquisidor. Este, percebendo que a sua autoridade era grande, e que a bolsa do outro se apresentava bem recheada, tratou, cum gladiis et fustibus, de mover gravíssimo processo contra o bom homem.


            

			O que o inquisidor tinha em mente não era que disso resultasse o alívio da infidelidade religiosa do processado, e sim o enchimento de sua própria mão, com os florins dele; e assim agiu. Mandou chamar o bom homem à sua presença. E perguntou-lhe se era verdade aquilo que contra ele fora formulado. O bom homem disse que era. E esclareceu como o fato ocorrera. Ao que o inquisidor santíssimo, devoto de São João Barba-de-Ouro,1 disse:


            

			— Então, você transformou Cristo em bebedor, em apreciador de vinhos raros, como se ele fosse Cinciglione,2 ou algum outro elemento da sua turma de ébrios, de frequentadores de tabernas? E, agora, falando de modo aparentemente humilde, pretende você demonstrar que isso foi falta leve? Pois fique sabendo que a falta não é o que lhe parece. Você se fez merecedor do fogo, para, quando quisermos, e como devemos, agirmos contra a sua pessoa.


            

			Com estas e com muitas outras palavras, continuou o inquisidor a falar; armou semblante feroz, como se aquele homem fosse Epicuro a negar a eternidade da alma.


            

			Dentro de pouco tempo, o inquisidor assustou tanto o infeliz, que este, por via de certos intermediários, se viu constrangido a untar-lhe as mãos, com boa quantidade da graxa de São João Barba-de-Ouro. Esta graxa é muito indicada para tratamento da enfermidade da pestilenta avareza dos clérigos, e, principalmente, dos frades menores, os quais não ousam tocar diretamente em dinheiro. A referida graxa se destinou a fazer com que o inquisidor usasse de misericórdia para com o bom homem. A mencionada graxa é altamente virtuosa; admira que Galeno dela não fale em parte alguma dos seus escritos sobre remédios. Ela produziu tamanho efeito, que o fogo anteriormente ameaçado se transformou na graça de uma cruz. O que é mais é que, como se o bom homem tivesse de atravessar o oceano, o próprio inquisidor, para fazer do episódio uma como que solenidade embandeirada, ofertou-lhe uma cruz amarela, engastada em fundo preto.


            

			Além disto, depois de recebido o dinheiro, o frade manteve o bom homem ao seu dispor, ao seu lado, por vários dias; deu-lhe, a título de penitência, a obrigação de ir, todas as manhãs, ouvir uma das missas em Santa Cruz,3 e de, à hora da primeira refeição, se apresentar a ele, inquisidor; durante o resto do dia, podia fazer o que bem entendesse.


            

			O homem entregou-se, pois, a esses deveres. Aconteceu, certa manhã, que ele ouviu, na missa, um Evangelho em cujo desenvolvimento se cantavam estas palavras: “Vocês receberão, por cada um, cem, e possuirão a vida eterna.” O bom homem guardou firmemente estas palavras na memória, e, de acordo com a ordem que recebera, apresentou-se à hora da refeição, perante o inquisidor; encontrou-o almoçando. O inquisidor perguntou-lhe se tinha ouvido missa naquela manhã. Ao que o bom homem prontamente respondeu:


            

			— Senhor frade, sim.


            

			Então, o inquisidor indagou:


            

			— Ouviu você, na missa, alguma coisa de que duvida, ou sobre a qual deseja qualquer esclarecimento?


            

			— Por certo, não duvido de coisa alguma que tenha ouvido; ao contrário; creio, decididamente, que tudo é verdade. Bem que ouvi determinadas coisas que me fizeram e ainda me fazem ter enorme compaixão, seja do senhor, seja dos outros frades; essas coisas me levaram a pensar na péssima situação em que o senhor e seus frades deverão encontrar-se lá na outra vida.


            

			Perguntou, então, o inquisidor:


            

			— E qual foi a palavra que o induziu a ter tamanha compaixão de nós? 


            

			O bom homem respondeu:


            

			— Senhor frade: foi a palavra do Evangelho, que diz: “Vocês receberão, por cada um, cem, e possuirão a vida eterna.”


            

			O inquisidor comentou:


            

			— Isso é verdade. Mas por quê foi que essa passagem o comoveu?


            

			— Senhor frade — respondeu o bom homem —, vou dizer-lhe. Depois que passei a viver aqui, por sua ordem, vi, todos os dias, dar, a muitos pobres, ali de fora, ora um, ora dois caldeirões de sopa. Esta sopa é tomada do senhor e dos frades deste mosteiro, como se, de antemão, fosse considerada supérflua. Assim, se, para cada caldeirão, forem devolvidos cem, na outra vida, os senhores receberão tantos que todos poderão afogar-se neles!


            

			Como se rissem das palavras do bom homem todos os outros frades que se achavam à mesa do inquisidor, este, percebendo que o que estava sendo atingido era a água chilra da sua hipocrisia, se sentiu perturbado. Se não fosse pelo fato de lamentar o que ele próprio fizera, o frade teria movido outro processo contra o bom homem; e isto porque este bom homem arranhara, com a criação proposital de uma situação ridícula, os brios, tanto dele como de todos os outros poltrões. Por estranho capricho, o frade menor ordenou que o bom homem fizesse, no futuro, o que bem lhe agradasse, sem mais aparecer diante dos seus olhos.


		


	




	

		

			Notas


            

			1Frase figurada para significar pessoa gananciosa, louca por dinheiro.


            

			2Assegura-se que foi um famoso beberrão da época.


            

			3Igreja de Florença; pertenceu aos franciscanos; é o panteão dos florentinos; foi começada em 1294, de acordo com a planta de Arnolfo di Cambio; concluída em 1302; a torre foi feita em 1847. Entre outros, ali estão sepultos Michelangelo, Vittorio Alfieri, Nicolau Maquiavel, Galileu, Cherubini e Rossini.


		


	




	

		

			SÉTIMA NOVELA 


            

			Com uma novela de Primasso e do abade de Cligni, Bergamino critica honestamente uma nova avareza aparecida no sr. Cane della Scala.


            

			[image: ]novela de Emília, bem como a graça com que ela a contou, fizeram com que a Rainha e todos os outros se rissem e comentassem a nova decisão do inquisidor. Entretanto, depois que os risos cessaram e que cada qual de novo se aquietou, Filóstrato, a quem cabia, agora, dizer a sua novela, começou a falar desta maneira:


            

			— Coisa muito agradável, minhas dignas moças, é o acertar num alvo que nunca se modifica. Mas é ocorrência quase maravilhosa a de alguma coisa insólita aparecer, de repente, se for, de súbito, atingida por um arqueiro. A vida viciosa e nada limpa dos clérigos, que, por muitos aspectos, é sinal indubitável de cativeiro, oferece, sem dificuldade, assunto de que falar, criticar e repreender, a qualquer pessoa que deseje fazer isso. Foi assim que o bom homem, processado pelo inquisidor, feriu a hipócrita caridade dos frades, que dão aos pobres o que deveriam lançar aos porcos, ou jogar fora. Prefiro, porém, louvar aquele de quem, impelido pela novela precedente, pretendo falar. Esse de quem vou falar criticou uma súbita e desusada avareza nova, aparecida em Cane della Scala, senhor magnífico. Fez a crítica por meio de uma graciosa novela, em cujo contexto atribuiu, a outras pessoas, o que de si mesmo e do avarento desejava dizer.


            

			A novela é esta:


            

			Como o celebra a fama límpida que corre pelo mundo todo, o sr. Cane della Scala1 — a quem a Fortuna se mostrara favorável em muita coisa — foi um dos senhores mais notáveis e mais opulentos, de cuja existência se possui notícia, na Itália, do tempo do imperador Frederico II para cá. O sr. Della Scala resolveu, de uma feita, realizar uma festa, esplêndida e maravilhosa, em Verona, a que comparecessem muitas pessoas procedentes de muitas cidades, e, principalmente, homens e mulheres de corte,2 de todas as categorias. De súbito (fosse qual fosse a razão), desistiu desse propósito; hospedou, em parte, os que já haviam acorrido ao seu convite; e, depois, despediu-os a todos. Somente um deles, chamado Bergamino, que não foi hospedado, nem despedido, ali permaneceu, na esperança de que o seu caso não ocorrera sem qualquer finalidade futura.


            

			No julgar dos que nunca o tinham ouvido, Bergamino era considerado homem cheio de espírito e de linguajar floreado.


            

			Infiltrara-se, na convicção do sr. Cane, que tudo quanto ele oferecia passava a ser considerado ainda mais perdido do que se fosse atirado ao fogo. Disto, porém, não se dizia palavra, nem se fazia com que outros dissessem.


            

			Depois de uns poucos dias, Bergamino observou que não o chamavam, nem o solicitavam para algo que com o seu mister se relacionasse. Visto que ele fazia despesas, na locanda, com os seus cavalos e com os seus fâmulos, passou a deixar-se abater pela melancolia. Mesmo assim, continuou na espera, porque não se lhe afigurava coisa decorosa retirar-se em semelhantes condições. Levara consigo três trajes, muito belos e de confecção muito rica, que lhe haviam sido dados de presente por outros senhores; e lhe haviam sido dados, precisamente, para que pudesse comparecer, condignamente, àquela gorada festa do sr. Cane. O locandeiro quis ser pago. Bergamino lhe deu, primeiro, um daqueles trajes. Depois, como ainda restasse muita coisa a pagar, concordou em entregar, ao mesmo locandeiro, o segundo traje; e esta foi uma condição a que teve de obedecer, por desejar falar de novo ao dono da estalagem a que se abrigara. Assim, Bergamino começou, afinal, a comer por conta do terceiro traje, estando, como de fato estava, disposto a ver até quando aquela situação duraria; só depois de ver isso é que se retiraria dali.


            

			Ora: enquanto ele comia por conta do terceiro traje, aconteceu que, um dia, se encontrou, com ar profundamente melancólico, diante do sr. Cane, que, nessa ocasião, estava jantando. O sr. Cane, mais com a intenção de lhe dilacerar a alma, do que com a de deleitar-se conversando com ele, disse a Bergamino:


            

			— Bergamino: que é que você tem? Vejo-o tão melancólico! Diga-me o que há.


            

			Então Bergamino, sem pensar em coisa alguma, como se sobre o caso houvesse meditado desde longa data, contou, de imediato, a seguinte novela, para remédio dos seus assuntos pessoais:


            

			— Meu senhor: o senhor talvez saiba que Primasso3 foi homem de enorme valor em questões de gramática; ademais, foi, mais do que qualquer outro, grande e rápido versificador. Estas qualidades o tornaram respeitado e famoso. Tanto foi assim que, embora não fosse conhecido pessoalmente por toda parte, quase ninguém existia que não soubesse quem Primasso era. Ora: aconteceu, certa vez, que ele, encontrando-se em Paris, em condições muito precárias, ouviu falar do abade de Cligni. Demorara-se na cidade mais do que devera, em consequência de virtude que não é bem do agrado dos que muito podem. E ficara sabendo que se acreditava que o mencionado abade fosse o prelado mais rico de rendas próprias, que a Igreja de Deus possuía, do papa para baixo.


            

			Primasso ouviu que se diziam coisas maravilhosas e magníficas, a respeito do abade; este abade mantinha constantemente a sua corte; não negava, jamais, de comer e de beber, a quem quer que se dirigisse ao lugar onde ele se encontrasse; era bastante pedir, quando o abade estivesse comendo. Ouvindo isto, Primasso, que era criatura que gostava de contemplar homens nobres e de costumes senhoriais, desejou, por isso, ir ver a magnificência do referido abade; e indagou a que distância ele, o abade, poderia ser encontrado, nas vizinhanças de Paris. Foi-lhe respondido que a seis milhas, numa região de sua propriedade. A esse lugar Primasso pensou que poderia chegar na hora de comer, desde que partisse de Paris pela manhã, bem cedo. Depois de pedir que lhe ensinassem o caminho, e não encontrando ninguém que para lá se dirigisse, sentiu receios. Temeu que, por desgraça, lhe acontecesse perder-se, e, portanto, encaminhar-se para lugar onde não encontraria tão cedo o de que comer. Prevenindo-se contra esta probabilidade, e para não ter de sofrer desconforto quanto à alimentação, pensou Primasso em levar consigo três pães; quanto à água (embora esta fosse pouco do seu agrado), admitiu que a acharia por toda parte. Com esta convicção, pôs-se a caminho. As coisas correram-lhe tão bem, que, antes da hora de comer, chegou aonde o abade se encontrava. Contemplando a grande quantidade de mesas postas, bem como a enorme aparelhagem da cozinha, além de outras coisas preparadas para a refeição, disse, de si para consigo: “Em verdade, este abade é tão munificente como por aí se diz!”


            

			O mordomo do abade, conservando-se atento a todas as coisas, ordenou (por ser hora de comer) que se lavassem as mãos. Lavadas as mãos, cada qual se pôs à mesa. Por acaso, aconteceu que a Primasso se deu assento precisamente em frente à porta da sala, de onde o abade teria de sair, para comparecer ao salão de jantar.


            

			Naquela corte, mandava o costume que nunca se pusessem, às mesas, vinho, pão e outras coisas, seja para comer, seja para beber, antes de o abade se sentar à sua mesa particular. Tendo, pois, o mordomo preparado todas as mesas, mandou dizer ao abade que, à hora que lhe aprouvesse, poderia dar começo, porque a refeição estava pronta. O abade mandou abrir a porta da sala, a fim de passar para o salão; caminhando, olhou para a frente. Ocasionalmente, o primeiro homem que seus olhos viram foi Primasso, que, na verdade, se encontrava muito mal vestido, e a quem o abade não conhecia pessoalmente. Assim que o abade viu Primasso, um pensamento mau, jamais pensado por ele, abade, lhe perpassou pelo espírito. E disse, de si para consigo: “Vejam a quem dou de comer o que é meu!” Voltando, então, para trás, mais para dentro da sala de que estivera para sair, ordenou que a porta fosse fechada. Depois, perguntou, aos que lhe estavam ao redor, se alguém conhecia aquele maltrapilho insolente, que se achava sentado à mesa fronteira à porta da sala. Todos responderam que não. Primasso estava com muita fome, primeiro por haver caminhado longamente, e, depois, por não se haver habituado nunca ao jejum. Depois de esperar um pouco, e notando que o abade não comparecia, puxou, de dentro da jaqueta, à altura do peito, um dos três pães que levara consigo; e começou a comer.


            

			O abade, após permanecer em sua sala algum tempo, ordenou, a um dos seus domésticos, que observasse se aquele tal Primasso já se havia retirado. O doméstico respondeu: “Não, meu senhor; ao contrário; está comendo pão, o que mostra que ele o trouxe consigo.” Disse o abade: “Ele que coma o que é dele, se o tem, porque do que é nosso não comerá hoje.”


            

			O abade teria desejado que Primasso partisse de lá por sua própria decisão, pois não lhe parecia correto mandar despedi-lo. Primasso, porém, depois de comer um dos pães, e vendo que o abade não aparecia no salão, começou a comer o segundo pão. Também isto foi comunicado ao abade, pois mandara observar, novamente, se aquele desconhecido se havia retirado dali. Por fim, não aparecendo o abade, Primasso resolveu comer o terceiro pão, depois de haver comido o segundo. E assim fez. Também isto foi dito ao abade. Em face de semelhante circunstância, o abade começou a pensar e a dizer: “Meu Deus! Que novidade é esta? Que foi que hoje me aconteceu ao espírito? Que avareza! Quanto desprezo! E para quê? Venho dando de comer o que é meu desde muitos anos, a toda pessoa que o tenha desejado. Nunca levei em consideração o fato de ser essa pessoa nobre ou plebeia, pobre ou rica, comerciante ou dada à barganha. Ademais, nunca me veio ao espírito este pensamento que tive para com o desconhecido que aí está! Sem dúvida alguma, a avareza não deve ter assaltado o meu espírito por causa de um homem de pouca importância. Alguma personalidade notável deve ser esse indivíduo que me está parecendo insolente, uma vez que, agora, se infiltrou, no meu cérebro, a ideia de o homenagear!” Depois de dizer isto, o abade quis saber quem era aquele indivíduo. E veio a saber que se tratava de Primasso, que lá fora para contemplar a magnificência do abade, impelido a isso pelo que a tal respeito havia ouvido dizer. O abade conhecia o nome de Primasso, desde muito tempo antes, devido à sua grande fama. Envergonhou-se, pois, do que fizera; e, desejoso de remediar o erro, empenhou-se em honrá-lo por todas as maneiras.


            

			Depois da refeição, de acordo com o exigido pelo sentimento de suficiência de Primasso, o abade mandou que o vestissem nobremente; proporcionou-lhe dinheiro e palafrém; e deixou ao arbítrio dele a decisão sobre se devia partir ou permanecer no lugar. Satisfeito com tudo isto, Primasso, depois de apresentar os maiores agradecimentos que pôde, voltou a cavalo para Paris, de onde havia partido a pé.


            

			O sr. Cane, que era pessoa compreensiva e arguta, percebeu muitíssimo bem, sem necessidade de qualquer outra demonstração, o que Bergamino pretendeu significar; e, sorrindo, disse-lhe:


            

			— Bergamino: muito habilmente, você me revelou os seus prejuízos; revelou-me, igualmente, a sua virtude e a minha avareza; e também aquilo que de mim você deseja. Em verdade, nunca me senti tão acometido de avareza como o fui agora, para com você. Mas eu a afugentarei de mim, com aquele bastão que você mesmo concebeu.


            

			Depois de mandar pagar o locandeiro de Bergamino, e de ordenar que o próprio Bergamino fosse vestido com um traje seu, proporcionou-lhe dinheiro e um palafrém; e, por aquela vez, deixou ao arbítrio dele o retirar-se e o permanecer mais tempo por ali.


		


	




	

		

			Notas


            

			1Nasceu em 1291; morreu em 1329, representou na Itália os imperadores Henrique VII, de Luxemburgo, e Ludovico, o Bávaro; foi capitão-geral dos gibelinos da Lombardia (Itália); honrou e hospedou Dante no exílio; enriqueceu Verona com muitos monumentos.


            

			2Nos tempos de Boccaccio, assim se designavam os bufões, os jograis e todos os que, por ofício, entretinham os príncipes e seus convidados com pantomimas, acrobacias e piadas.


            

			3É, talvez, Primas, de Colônia, que viveu no século XII, e que foi autor de cantos universitários.


		


	




	

		

			OITAVA NOVELA


            

			Guilherme Borsiere fere, com palavras nobres, a avareza do sr. Ermino dos Grimaldi.


            

			[image: ]ogo depois de Filóstrato, sentava-se Laurinha. Esta, após ouvir louvar o expediente de Bergamino, e de perceber que era conveniente que ela também dissesse alguma coisa, resolveu não esperar por ordem alguma. Com todo o prazer, assim começou a falar:


            

			— A novela precedente, minhas queridas companheiras, me leva a desejar dizer como foi que um homem digno, e também de corte, puniu, e não sem resultado, a ganância de um riquíssimo negociante. Embora o efeito desta minha novela se assemelhe ao da anterior, ela nem por isso deverá ser menos apreciada, uma vez que atinge o fim colimado.


            

			O caso aconteceu, pois, em Gênova, há muito tempo. Um gentil-homem chamado sr. Ermino dos Grimaldi1 ultrapassava, e de muito (ao que todos acreditavam), por suas enormes propriedades e pelo dinheiro que acumulara, a riqueza de qualquer outro cidadão abastado que, naquela época, existisse em toda a Itália. Assim como ele, por sua riqueza, se punha à frente de tudo quanto fosse itálico, assim também, por sua avareza e por sua miserabilidade, sobrepujava, e de muito, qualquer outro ser, miserável e avarento, que se pudesse encontrar no mundo. Não apertava a bolsa somente nas ocasiões em que devia prestar homenagem aos outros. Apertava-a, também, quando se tratava de coisas necessárias à sua própria pessoa. Procedia, como se vê, contra o costume da generalidade dos genoveses, que tem o hábito de vestir-se bem. Para não despender dinheiro, suportava parcimônias enormes, tanto no comer, como no beber. Por esta razão — e muito merecidamente —, caíra-lhe, do nome, a expressão “dos Grimaldi”; por todos, ele era conhecido como sendo o senhor Ermino Avareza.


            

			Ocorreu que, naqueles tempos em que Ermino, não despendendo coisa alguma, multiplicava o que era seu, chegou, a Gênova, um digno homem de corte, bem educado e bem falante. Chamava-se este homem Guilherme Borsiere.2 Em nada se assemelhava aos indivíduos que, hoje, desejam ser chamados gentis-homens, denominados senhores e considerados bem reputados, embora constituam vergonha para os costumes da época presente. Em nada se assemelhava a esses que a gente pode designar por imbecis, e que cultivam a indecência, bem como toda a malvadez dos vilíssimos processos postos em prática nas cortes. Naquele tempo, o ofício dos cortesãos, em cujo desempenho eles punham todo o seu esforço, consistia na entabulação de negociações de paz, quando guerras e vinganças se declaravam entre gentis-homens; ou no encaminhamento de matrimônios, de parentescos e de amizades; ademais, procuravam, com frases belas e galantes, proporcionar entretenimento aos espíritos fatigados, e divertir as cortes; além disto, como se fossem pais, puniam, com repreensões azedas, os defeitos dos maus; e recebiam, por tudo isso, compensações bem pouco apreciáveis. Nos dias de agora, eles aplicam-se em falar mal de um a outro, em semear discórdias, em difundir maldades e tristezas, e (o que é ainda pior) em proferir perversidades na presença dos homens; censuram os males, as vergonhas e as misérias, existentes e não existentes, um do outro; procuram induzir, com lisonjas cavilosas, os gentis-homens, à prática de atos vis e celerados; e nisso fazem o possível para empregar o tempo.


            

			Hoje, o que se faz muito estimado, o que mais honrado se vê pelos senhores grosseiros e mal-educados, o que é exaltado com prêmios de grande valor, é precisamente aquele que mais palavras abomináveis profere, ou que atos mais vergonhosos perpetra. Isto constitui grande e lamentável vergonha do tempo presente; e é prova bastante convincente de que as virtudes, desaparecendo da terra que habitamos, abandonaram os míseros mortais na lama dos vícios.


            

			Voltemos, porém, àquilo com que havia começado. Um justo desdém me desviou um pouco mais do que eu pensava poder desviar-me. Esclareço que o já mencionado Guilherme tinha sido homenageado por todos os gentis-homens de Gênova; e era, por todos eles, muito bem-visto.


            

			Demorando-se uns tantos dias na cidade, e tendo ouvido muitas coisas sobre a miserabilidade e a avareza de Ermino, Guilherme fez questão de vê-lo. O sr. Ermino já estava informado de que este tal Guilherme Borsiere era pessoa digna. Possuindo, em seu espírito, apesar de avarento, algumas pequenas fagulhas de gentileza, recebeu-o com palavras muito amistosas e com fisionomia bastante alegre. Palestrou com ele sobre muitos e variados assuntos. Conversando, conduziu-o, juntamente com os outros genoveses que ali se achavam, para uma sua casa, toda nova. Mandara que a construíssem com requintes de beleza. Depois de lhe mostrar a casa inteira, o sr. Ermino disse:


            

			— Então, sr. Guilherme: o senhor que viu e ouviu muitas coisas, poderá indicar-me seja lá o que for que nunca haja sido visto, e que eu possa mandar pintar na sala desta minha casa?


            

			A isto, Guilherme, examinando-lhe o falar, que era incorreto e inconveniente, respondeu:


            

			— Senhor: não penso que poderei indicar-lhe alguma coisa que jamais haja sido vista, afora a esternutação e atos semelhantes; mas, se isso lhe agrada, indicar-lhe-ei uma coisa que tenho por certo que o senhor nunca viu.


            

			O sr. Ermino suplicou:


            

			— Pelo amor de Deus! Peço-lhe que me indique! Diga-me qual é.


            

			Não esperava, naturalmente, que o outro fosse responder o que depois efetivamente respondeu.


            

			A isto, Guilherme disse, prontamente:


            

			— Mande pintar cortesia!


            

			Quando o sr. Ermino ouviu esta palavra, uma vergonha enorme se apoderou dele, subitamente; a vergonha foi tamanha, que teve a força de o obrigar a mudar de inclinação, passando a ser quase o contrário daquilo que fora até àquele momento. E disse: 


            

			— Sr. Guilherme: mandarei que a pintem, e que o façam por tal forma, que nunca mais, nem o senhor, nem qualquer outra pessoa, possa, com razão, dizer que eu não vi, nem conheci, a cortesia.


            

			Daí por diante (tal foi a virtude de que se revestira a palavra dita por Guilherme) o sr. Ermino passou a ser o mais liberal e o mais atencioso gentil-homem — e o que mais homenagens prestou a forasteiros e a cidadãos locais — dentre quantos gentis-homens existiram em Gênova, no seu tempo.


		


	




	

		

			Notas


            

			1A família Grimaldi foi uma das mais nobres de Gênova; a ela se prende a família dos príncipes de Mônaco; não há noticia, porém, de membro dessa família que tenha tido o nome de Ermino.


            

			2Este homem existiu, realmente; foi louvado como galanteador e bom conversador. Dante menciona-o na Divina Comédia, Inferno, canto XVI, verso 70, colocando-o entre os violentos.


		


	




	

		

			NONA NOVELA


            

			O rei de Chipre, ao ver-se melindrado por uma mulher da Gasconha, transforma-se, de mau que era, em homem de real valor.


            

			[image: ]estinava-se a Elisa a última ordem da Rainha. Elisa, todavia, sem esperar por essa ordem, começou a falar, com disposição festiva:


            

			— Minhas jovens mulheres: já aconteceu, em muitas ocasiões, que uma palavra, dita acidentalmente, ou mesmo ex proposito, opera, no espírito de uma pessoa, o que, muitas vezes, várias repreensões e inúmeros sofrimentos não conseguem operar. Isto transparece muito bem, através da novela contada por Laurinha. E eu, com outra novela, de resto muito breve, também desejo demonstrá-lo. Porque é certo que as boas coisas, que sempre podem fazer bem, devem ser aproveitadas com ânimo atento, seja quem for que as diga. 


            

			Esclareço, pois, que, no tempo do primeiro rei de Chipre, depois da conquista da Terra Santa, efetuada por Godofredo de Bulhões,1 aconteceu que uma nobre dama da Gasconha se dirigiu, em peregrinação, ao Santo Sepulcro. Na viagem de regresso, chegou à ilha de Chipre, onde foi grosseiramente ofendida por alguns homens de maus costumes. Lamentando esta ocorrência, e não obtendo satisfação alguma, nem consolo, ela pensou em ir apresentar queixa ao rei. Entretanto, foi-lhe comunicado, por alguém, que perderia o tempo e o esforço, porque o soberano era de vida tão desregrada, e tão pouco amigo de fazer o bem, que não se daria ao trabalho de, com um ato de justiça, reivindicar o direito de quem houvera sido alvo de injustiça. Ao contrário: a pessoa informante chegara mesmo a sustentar que o rei era capaz de apoiar, com vileza e vitupério, a injustiça praticada. Em tendo algum ressentimento, o rei desafogava-se aumentando a humilhação de quem lhe apresentasse qualquer queixa.


            

			Ao tomar conhecimento disto, a mulher, já sem esperar vingança, nem emenda, e sem aspirar a qualquer consolo para o seu aborrecimento, se propôs a tarefa de ferir fundo a miserável sandice do mencionado rei. Apresentando-se, portanto, perante o soberano, disse:


            

			— Meu senhor: não venho à sua presença por esperar vingança pela ofensa que se me fez; aquilo a que venho, e que, como compensação por aquela ofensa, desejo, é que o senhor me ensine — suplico-o — como é que o senhor mesmo tolera as ofensas que, ao meu modo de entender, se perpetram contra a sua pessoa. Assim, aprendendo de sua boca, poderei tolerar pacientemente toda ofensa que me for feita. E não há dúvida que de bom grado lhe transmitiria a ofensa que sofri, por ser o senhor tão bom suportador!


            

			O rei, que até então se mostrara displicente e preguiçoso, como se acabasse de sair de um sono, transformou-se em rigoroso perseguidor de todos aqueles que, contra a honra de sua coroa, ou de qualquer pessoa dos seus domínios, praticasse, dali por diante, qualquer ato de ofensa ou injúria. E começou a aplicação do rigor punindo a ofensa feita àquela mulher, ofensa esta que foi terrivelmente vingada.


		


	




	

		

			Nota


            

			1Capitão que comandou a primeira Cruzada. Esta novela de Boccaccio deriva do Novellino, onde figura no Cap. XLVIII.


		


	




	

		

			DÉCIMA NOVELA


            

			O professor Alberto, de Bolonha, faz, com elegância, envergonhar-se a mulher que pretendeu vexá-lo por ele se haver apaixonado por ela mesma.


            

			[image: ]alando-se Elisa, coube à própria Rainha a tarefa de contar a última novela da jornada. A Rainha, pois, começando a falar com garbo mulheril, disse:


            

			— Dignas moças: assim como, nas noites serenas, as estrelas constituem o ornamento do céu, e, assim como, na primavera, as flores o são dos verdes prados, assim também as nobres frases integram a beleza dos costumes louváveis e das conversações prazerosas. As nobres frases, por serem breves, ficam melhor nos lábios das mulheres do que na boca dos homens. Desaconselha-se mais às mulheres, do que aos homens, o falar muito e prolixamente, quando se pode evitá-lo. É provável que mulher nenhuma (ou bem poucas) tenha restado, capaz de entender algum galanteador, ou de dar-lhe resposta, se o entender. E isto representa uma vergonha geral, tanto para nós, como para todas as criaturas femininas que vivem. Aquela virtude, que era ornamento do espírito, e que já existiu nas mulheres do passado, foi transferida, pelas mulheres modernas, para os ornamentos do corpo. A mulher que se vê envergando os vestidos das cores mais variegadas, ostentando maior número de listas e de frisos, julga que deve ser a mais admirada, e portanto, que deve, mais do que as outras, receber homenagens. Não pensa ela que mesmo um asno, se encontra quem o vista com vestidos listados, pode envergar muitos mais trajes do que qualquer mulher; e que nem por isso, entretanto, o animal merece mais homenagens do que as que um asno possa merecer. Envergonho-me de o dizer, porque não posso dizer, contra outrem, o que contra mim mesma não digo.


            

			As mulheres da ordem a que agora me refiro, tão ornadas, tão pintadas, tão coloridas, ou tão semelhantes a estátuas de mármore, são mudas e insensíveis; ou, quando respondem, ao serem perguntadas, melhor seria que se calassem. Pretendem elas, com isso, fazer crer que a pureza de espírito derive, para as mulheres, da circunstância de elas não saberem conversar com homens de valor; à sensaboria, dão o apelido de honestidade, como se nenhuma mulher honesta existisse, afora aquela que só se entretém com a sua aia, ou com a sua lavadeira, ou com a sua entregadora de pão. Se a natureza houvesse querido que assim fosse, como as mencionadas mulheres aspiram a fazer crer, ela teria limitado, por outra forma, a capacidade que a mulher tem, de ser tagarela.


            

			É verdade que, exatamente como acontece em outras coisas, também nesta se devem levar em consideração o tempo, o lugar e a pessoa com quem se conversa. Às vezes, ocorre que uma mulher, ou um homem, julga poder induzir outra pessoa a ruborizar-se, por efeito de uma frase galante; mas não mede, antes, as suas forças, com as da aludida pessoa; em consequência, o rubor, que acredita poder provocar nessa pessoa, em si mesma sente produzir-se. Por tudo isto, desejo que esta novela, que é a última das do dia de hoje, e que cabe a mim narrar, faça com que vocês fiquem bem informadas. Assim, vocês saberão precaver-se; assim, também, não será com base em vocês que se poderá aplicar, a todas as mulheres, o ditério que comumente se repete, isto é, que as mulheres, em todas as coisas, levam sempre a pior; assim, finalmente, uma vez que vocês se distinguem das outras, por nobreza de alma, poderão igualmente mostrar que estão separadas das outras, além do mais, pela excelência dos costumes.


            

			Não há ainda muitos anos, viveu, em Bolonha, um grande médico, de fama luminosa em quase todo o mundo; talvez ainda lá viva. Seu nome era professor Alberto. Era já velho, de cerca de setenta anos; contudo, era tão acentuada a nobreza do seu espírito que, a despeito de já se haver dissipado, do seu corpo, todo calor natural, nem por isso se negava a receber e a nutrir labaredas de amor.


            

			Numa festa, ele viu uma linda mulher, viúva, chamada, ao que alguns informam, sra. Margarida dos Ghisolieri. Agradou-lhe infinitamente aquela criatura, como se ele ainda fosse rapazola. Recebeu, pois, no peito maduro, as chamas do amor. Foi tal a paixão que ele estava certo de não poder dormir, de noite, se, no dia que a precedesse, não tivesse visto o rosto belo e delicado da referida mulher. Por esta razão, começou a passar, ora a pé, ora a cavalo, conforme lhe dava na veneta, em frente à casa da mencionada viúva.


            

			Em consequência, ela e outras mulheres perceberam o motivo pelo qual ele passava. Muitas e muitas vezes se riram pelo fato de ver um homem, tão carregado de anos e de experiência, enamorar-se daquele jeito. Parecia que elas julgavam que a agradável paixão de amor só podia caber e existir nas almas atoleimadas dos moços, e não nas outras.


            

			O professor Alberto prosseguiu passando. E aconteceu, num dia feriado, que a referida viúva se pusera a sentar, em companhia de muitas outras mulheres, diante da porta da sua casa. As mulheres, vendo, de longe, o professor Alberto encaminhar-se, em companhia de amigos, na sua direção, combinaram, com a viúva, que o receberiam e lhe prestariam todas as homenagens, para, por fim, zombar dele, devido àquele namoro. Assim, de fato, fizeram. Todas elas se ergueram; convidaram o professor e seus amigos para irem juntos a um pátio ensombrado; ali, serviram-lhes doces e vinhos finos. Ao concluir-se o encontro, elas, com frases muito estudadas e bonitas, perguntaram, ao professor Alberto, como era possível estar ele enamorado da aludida mulher, mesmo sabendo que ela era amada por muitos moços, vistosos e elegantes. O professor, sentindo-se ferido, embora muito cortesmente, assumiu expressão agradável, e, dirigindo-se à viúva, respondeu:


            

			— Senhora: o fato de eu amar não deve causar maravilha a nenhuma pessoa esclarecida; e menos ainda à senhora, porque a senhora o merece. E verdade que, em homens idosos, se tolhem, naturalmente, as forças que são exigidas pelos exercícios amorosos; mas nem por isso se lhes tolhe a boa vontade, nem a capacidade de entender o que deve ser amado. Ao contrário. Aos homens idosos, por conhecerem mais a natureza, cabe a vantagem de possuir mais experiência do que os moços. A esperança que me anima a, mesmo velho, amar a senhora, que é amada por muitos jovens, é esta: muitas vezes estive onde as mulheres merendam; vi-as enquanto comiam tremoços e alho silvestre. No alho silvestre, como nada nele presta, o que de menos desagradável há é a cabeça; as senhoras, em geral, induzidas por um apetite errado, conservam a cabeça na mão, e comem as folhas; essas folhas não somente não valem coisa alguma, mas até acusam péssimo sabor. Como posso eu saber, minha senhora, se, ao escolher os seus namorados, a senhora não faz o mesmo que faz com o alho silvestre? Se fizer, eu serei o seu eleito, ao passo que os outros serão repelidos.


            

			A nobre viúva envergonhou-se, juntamente com todas as outras, do que havia feito, e disse: 


            

			— Professor: muito o senhor nos castigou, e com grande cortesia o fez, pelo nosso atrevimento presunçoso. Todavia, o seu amor me é precioso, como deve ser o amor de um homem digno e esclarecido. Por isto, exceto a minha honestidade, o senhor pode exigir, de mim, com firmeza, o prazer que preferir, como se o exigisse de uma coisa sua.


            

			O professor, erguendo-se com os seus companheiros, agradeceu à viúva; todo sorridente, com ar festivo, despediu-se e retirou-se.


            

			Assim, aquela mulher, não tomando cuidado com a pessoa de quem desejou zombar, ao invés de vencer, foi vencida. Do que vocês, se forem prudentes, estarão galhardamente a salvo.


		


	




	

		

			DESPEDIDA


            

			[image: ]sol já se havia inclinado para o Vésper; e, em grande parte, o calor diminuíra, quando as novelas das sete moças e dos três moços chegaram ao fim. Por isso, disse a Rainha, a todos os que compunham o seu grupo; e disse-o com ânimo bem-disposto:


            

			— Já agora, queridas companheiras, nada mais resta a fazer, ao meu reinado, na presente jornada, a não ser o ato de indicar-lhes a nova Rainha. A ela caberá dispor, para honesto deleite, a vida dela própria, e também a nossa, de acordo com o seu melhor arbítrio. Parece-me que a minha jornada dure, e continue durando, desde este momento até ao cair da noite. Mas quem não se adianta um pouco, longe está de poder tomar as providências indispensáveis para o futuro. Para que, pois, essas providências possam ser adotadas, e para que se possa preparar aquilo que a nova Rainha deliberar que seja feito amanhã cedo, julgo que é esta a hora em que as jornadas que se seguirem deverão ser começadas. Por isto, em reverência àquele por quem todas as coisas vivem, e em ato de consolo para conosco, Filomena, jovem extremamente discreta, guiará, como Rainha, para a próxima jornada, o nosso reino.


            

			Ao dizer isso, Pampineia ergueu-se; tirou a grinalda de louro da própria cabeça, pondo-a, reverente, à cabeça de Filomena. Esta foi saudada como Rainha, primeiro por Pampineia, e depois, do mesmo modo, por todas as outras moças; e todas de bom grado se ofereceram para obedecer-lhe às ordens.


            

			Filomena, ligeiramente ruborizada pela emoção, por se ver coroada e tornada responsável pelo reino, lembrou-se das palavras proferidas, pouco antes, por Pampineia; e, para que aquilo não se afigurasse manifestação de fraqueza de sua parte, retomou o ânimo. Confirmou, em primeiro lugar, todas as medidas adotadas por Pampineia; enumerou as providências para o que se deveria fazer, tanto na manhã seguinte, como na ceia futura; mas todos continuaram onde se encontravam. Depois, Filomena, já Rainha, assim começou a falar:


            

			— Queridas companheiras: muito embora Pampineia, mais por sua gentileza do que por minha virtude, me tenha feito Rainha de vocês todas, nem por isso me sinto disposta a fazer com que, na forma do nosso viver, se siga tão somente o meu critério. Desejo que, ao meu critério, o critério de vocês se una. A fim de que vocês fiquem sabendo aquilo que me parece que deve ser executado, e, por conseguinte, a fim de que vocês possam, a seu gosto, aumentá-lo ou reduzi-lo, vou apresentar, em poucas palavras, o meu programa.


            

			Se bem observei, hoje, as maneiras de Pampineia, afigura-se-me que elas foram dignas de encômios, e muito agradáveis a todos nós. Por isto, enquanto estas maneiras não se nos tornarem tediosas, seja devido à longa repetição delas, seja por outra causa, não nutro a menor intenção de as alterar. Depois de determinada, pois, a ordem daquilo que já começamos a fazer, pôr-nos-emos de pé, e iremos entretendo-nos um pouco. Quando o sol estiver bem baixo, na iminência de desaparecer, jantaremos ao ar livre, à fresca; a seguir, após algumas canções e outros entretenimentos, será do bem aviso irmos dormir. Amanhã, pela manhã, levantar-nos-emos bem cedo. Iremos a algum lugar, brincando e divertindo-nos sempre; cada qual fará o que mais lhe agradar. Como fizemos hoje, também amanhã voltaremos à hora devida, para a refeição. A seguir dançaremos. Após, iremos fazer a sesta. Quando nos levantarmos, voltaremos a este lugar, como fizemos hoje, para prosseguir novelando; em contar novelas, ao que me parece, consiste considerável parte do prazer e da utilidade. É verdade que aquilo que Pampineia não pôde fazer, por haver sido eleita Rainha do reino em hora muito adiantada do dia, eu quero começar a realizar.


            

			Desejo, em primeiro lugar, restringir a termos bem definidos aquilo sobre o que devemos contar novelas. Será de bom aviso especificar em que consiste a restrição, a fim de que cada qual tenha tempo de pensar numa bela narrativa relacionada com o tema proposto. O tema, se lhes agrada, será este: desde o princípio do mundo, a criatura tem sido conduzida a diversos episódios pela Sorte; e o será no futuro, até o fim dos séculos. Em consequência, cada um de nós deverá falar sobre isto: de pessoa que, acossada por diversos acontecimentos, além de o ser também pela esperança, tenha chegado a um fim agradável.


            

			Tanto as mulheres quanto os homens comentaram e aprovaram esta ordem, declarando prestar-lhe obediência. Somente Dioneio, depois que todos se calaram, falou:


            

			— Senhora: assim como todos os aqui presentes disseram, assim também eu digo que é imensamente agradável e digna de louvor a ordem que acaba de ser emitida. Contudo, por obséquio especial, peço permissão para observar algo; desejo que tal permissão me seja confirmada por todo o tempo em que a nossa companhia durar. A permissão que desejo é a seguinte: a de que eu, por tal ordem, não seja constrangido a contar novelas condizentes com o tema proposto, desde que eu não me sinta disposto a isso; se não estiver disposto, falarei de acordo com aquilo que mais me agradar. E, para que ninguém pense que eu desejo obter este obséquio, como o desejaria qualquer homem que não tivesse, ao seu alcance, narrativas disponíveis para desenvolver, desde já me declaro contente se for eu o último a falar.


            

			A Rainha, que sabia ser Dioneio homem divertido e animado, percebeu, com acerto, que ele não pedia o que estava pedindo, a não ser pela consciência de dever alegrar o grupo com alguma novela cômica, no caso de o grupo se sentir fatigado das narrativas dos outros. Por isso, com o consentimento de todos, concedeu o obséquio solicitado.


            

			Todos se puseram de pé. Encaminharam-se, com passo lento, para um regato de água cristalina, que descia, por entre pedras e ervas rasteiras, de uma colina, para um vale umbroso, rico de árvores. Ali, as mulheres, pondo-se descalças e de braços nus, caminharam pela água, brincando entre si.


            

			Como se aproximasse a hora do jantar, foram todos para o palácio, onde se puseram à mesa, com prazer. Depois do jantar, os instrumentos musicais foram postos à disposição do grupo. A Rainha ordenou que se dançasse, sob o comando de Laurinha; Emília cantaria uma canção, sendo acompanhada, ao alaúde, por Dioneio. Dando cumprimento à ordem, Laurinha não tardou a iniciar uma dança, comandando-a; enquanto isso, Emília cantou, encantadoramente, a seguinte canção:


            

			Amo tanto a minha beleza 
Que nunca me preocuparei jamais 
Com outro amor, nem penso 
Que outro amor possa existir.


            

			Vejo, na minha beleza, toda vez que me contemplo ao espelho, 
O bem que torna contente o intelecto.
Nenhuma ocorrência nova, nenhum pensamento velho, 
Me pode privar de tão querida satisfação.
Que outro objeto, pois, igualmente agradável, 
Poderei eu ver jamais, 
E que seja capaz de pôr outro amor no meu coração?


            

			Este bem não foge, quando desejo 
Contemplá-lo de novo, para meu consolo; 
Ao contrário: vindo ele ao encontro do meu prazer, 
Faz-se sentir tão suavemente
Que nenhuma palavra existe que o possa descrever.
Nem este bem poderia proceder 
De qualquer mortal 
Que não ardesse de semelhante amor.


            

			E eu, que a cada hora ainda mais me inflamo 
Quanto mais fixo os olhos nesse bem, 
Entrego-me toda a ele; toda me ofereço, 
Prelibando aquilo que ele me prometeu.
Maior prazer, maior alegria, espero ter depois; 
Uma alegria tão grande, que nunca 
Se soube que uma alegria igual 
Pudesse ser sentida por amor.


            

			Desta canção-bailado, todos participaram com prazer. Suas palavras induziram alguns dos presentes a pensar muito. Algumas outras carolas se cantaram e se dançaram. Afinal, boa parte da noite transcorreu. Então, aprouve à Rainha dar por finda a jornada. Mandou ela que se acendessem as tochas; e ordenou que cada qual fosse repousar, até à manhã seguinte. E cada qual, dirigindo-se ao próprio dormitório, assim procedeu.


            

			Termina a primeira jornada de O DECAMERÃO.


            

			Começa a segunda, na qual, sob o reino de FILOMENA, se fala de quem, acossado por muitos contratempos, chegou a fim tão feliz que lhe excedeu as esperanças.
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			SEGUNDA JORNADA


            


            

		


	




	

		

            

			O sol já havia levado, por toda parte, com a sua luz, o novo dia. E, aos ouvidos, os pássaros davam testemunho disso. Eles cantavam, pelos ramos verdes, os seus cantos gárrulos. Nessa altura, todas as mulheres e os três moços, que se tinham levantado cedo, entraram no jardim. Longo tempo elas e eles estiveram por ali, divertindo-se, formando belas grinaldas e pisando, com passo lento, as ervas orvalhadas que se espalhavam, de um lado e de outro. Assim como haviam feito no dia anterior, assim também fizeram no dia presente. Tomaram refeição ao ar livre. Dançaram um pouco, e, depois, foram repousar. Concluíram a fase do repouso depois da hora nona. E, como a Rainha houve por bem estabelecer, encaminharam-se todos para o prado fresco, onde se sentaram ao redor da soberana. A Rainha, que era formosa e de aspecto muito agradável, demorou-se um pouco em silêncio, com a cabeça coroada pela coroa de louros. A seguir, fitou o rosto de cada pessoa do seu grupo; e, por fim, ordenou a Neifile que desse início às futuras novelas. Neifile, sem qualquer preâmbulo, e com muito boa disposição, assim começou a falar:


		


	




	

		

			PRIMEIRA NOVELA


            

			Fingindo-se aleijado, Martelino comporta-se como pessoa que se cura por intervenção de Santo Arrigo. Depois, descoberta a burla, Martelino é apupado, e entra, em certa altura, em perigo de ser dependurado a uma corda pelo pescoço. Por fim, salva-se.


            

			[image: ]uitas e muitas vezes, minhas queridas mulheres, acontece que a pessoa que se empenha em burlar os outros, principalmente a respeito de assuntos e de coisas que devem ser alvo de reverência, acaba sendo, ela própria, objeto de burla e, numa ou noutra ocasião, também vítima da ira alheia.


            

			A fim de obedecer à ordem da Rainha, e de dar começo ao tratamento do tema proposto, com uma novela minha, pretendo contar-lhes aquilo que, primeiro infelizmente e depois muito mais felizmente do que o que pudesse ter sido pensado, aconteceu a um nosso concidadão. Ainda não se passou muito tempo, a contar do que ocorreu. Havia, em Treviso, um alemão chamado Arrigo.1 Sendo homem pobre, servia de carregador a quem lho pedisse e lho pagasse. À vista disto, era considerado, por todos, como sendo homem de vida limpa e santa. Um dia — seja ou não seja isso verdade — esse pobre homem morreu. Ao que os trevisanos afirmam, verificou-se que, na hora da morte, todos os sinos da maior igreja de Treviso, sem ser tocados por pessoa alguma, começaram a dobrar. O povo interpretou o fato como sendo um milagre; passou a dizer que aquele Arrigo se fizera santo. As gentes da cidade acorreram, em massa, à casa onde jazia o corpo do falecido; e conduziram o referido corpo à igreja maior. Para a igreja, também, se encaminharam coxos, aleijados, cegos e muitos outros infelizes que sofriam de toda espécie de enfermidade, ou de qualquer gênero de defeito. E para lá se encaminharam como se tivessem possibilidade de se tornarem sãos com o simples ato de tocar naquele corpo.


            

			Em meio ao tumulto e à correria do povo, apareceram, em Treviso, três nossos concidadãos. Deles, um se chamava Stecchi; o outro, Martelino; e o terceiro, Marchese. Os três eram homens que visitavam as cortes dos senhores; consistiam as suas habilidades em imitarem-se uns aos outros, bem como em imitarem qualquer outro homem; com isto, divertiam os espectadores. Nenhum dos três homens tinha estado, antes, em Treviso. Vendo eles que toda a gente corria, sentiram-se admirados; ao saberem do motivo de tamanha afluência de povo à igreja, tiveram vontade de ir também ao templo, a fim de ver o que realmente se passava. Deixaram suas coisas numa hospedaria. E Marchese disse:


            

			— Nós queremos ir ver este santo; mas eu, por mim, não percebo como é que vocês poderão chegar lá, uma vez que ouvi dizer que a praça está cheia de alemães, bem como de outra gente armada. Esta gente armada tem ordem de permanecer aqui, por determinação do senhor desta terra, a fim de evitar perturbações públicas. Além disto, a igreja, ao que por aí se diz, está tão cheia de gente, que quase ninguém mais consegue entrar nela.


            

			Então, Martelino, que desejava muito ver aquilo, disse:


            

			— Não se preocupe com coisa alguma; eu bem que encontrarei a maneira de chegar até o ponto onde se acha o corpo do santo.


            

			Disse Marchese:


            

			— Como?


            

			Martelino explicou:


            

			— Vou explicar como. Fingir-me-ei aleijado; você irá de um lado e o Stecchi do outro, como se me estivessem amparando e como se eu não pudesse caminhar. Vocês me darão apoio, com ares de querer levar-me até o altar, a fim de que o santo me cure. Não haverá pessoa que, vendo-nos, não nos abra caminho e não nos deixe passar.


            

			Agradou a ideia, tanto a Marchese como a Stecchi. E, sem qualquer delonga, saíram os três da hospedaria. Dirigiram-se a um lugar solitário, onde Martelino torceu propositadamente, como contorcionista que era, as próprias mãos, os dedos, os braços e as pernas; além disto, entortou a boca, os olhos e o rosto inteiro; e o fez a tal ponto, que se transformou num espetáculo doloroso de se contemplar. Ninguém, que o visse, deixaria de convencer-se de estar ele com o corpo todo aleijado e perdido. Martelino foi, dessa maneira, carregado, por Marchese e por Stecchi, em direção à igreja; diante dos olhos de todos, cheios de piedade, eles passaram, humildes, pedindo pelo amor de Deus, a cada pessoa que se encontrasse à sua frente, que lhes abrisse caminho. O pedido, sem dúvida, era sempre atendido e satisfeito. Dentro de pouco, contemplados por todos, e provocando por toda parte exclamações solícitas de “abram caminho! abram caminho!”, os três chegaram ao ponto em que se achava colocado o corpo de Santo Arrigo. Martelino foi prontamente auxiliado por vários gentis-homens que por ali se encontravam; estes gentis-homens o ergueram, colocando-o por cima do corpo do santo, a fim de que recebesse o benefício do regresso ao bom estado de saúde.
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